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A P R E S E N T A Ç Ã O

Temos satisfação de falar um pouco desse trabalho, o qual 
valoriza e complementa a Revista do Instituto, ao permitir o 

rápido acesso as informações nela contidas.
	 Os profissionais da área sabem das dificuldades inerentes à ela-

boração confiável de um índice para qualquer obra e, de modo especial, 
para um veículo cultural centenário, rico de acontecimentos e de contri-
buições historiográficas. A Revista do Instituto do Ceará tem-se confi-
gurado, segundo entendemos, na mais importante e regular publicação 
do gênero no país, sendo superada apenas pela do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro.

Tomando-se como referência o depoimento de José Honório Ro-
drigues, na explicação do seu Índice Anotado da Revista do Insituto do 
Ceará, as raízes mais profundas dessa iniciativa podem ser encontradas 
na figura de  Rubens Borba de Morais, patrono dos estudos sobre a ca-
talogação da historiografia brasileira.

  Ao atualizar-se o anteriormente publicado sobre o tema, pelos 
pesquisadores José Honório e Leda Boechat Rodrigues, Maria da Con-
ceição Sousa, e o próprio Pedro Alberto de Oliveira Silva,  propicia-se 
ao consulente o rápido encontro do que foi escrito na Revista, até o 
presente. Uma espécie de farol que põe o foco de luz sobre um ponto, 
na imensidão do oceano.



Considerando que muito do nosso maravilhoso acervo de docu-
mentos históricos perdeu-se, no passado, por falta de preservação e bem 
como observando-se as declarações de nossos ex-Presidentes General 
Carlos Studart Filho, em 1963, e de Raimundo Girão, em 1969, os quais 
falavam das dificuldades e desafios do Instituto, podemos afirmar que 
esta entidade vive um dos seus melhores momentos. A sua ainda impor-
tantíssima biblioteca está sendo preservada e digitalizada. A Hemero-
teca e a Iconografia estão sendo igualmente restauradas e digitalizadas. 
O Memorial Barão de Studart é uma referência regional e nacional. A 
revista, da mesma forma, está digitalizada e na Internet. O boletim, res-
taurado após 52 anos, é distribuido regularmente. Foi criado um labo-
ratório para restauração de documentos raros. Temos feito importantes 
publicações de livros e recebido várias bibliotecas particulares, como 
doações, após anos sem recebê-las. A sua sede está em ótimo estado de 
conservação, o clima interno é democrático e respeitoso, bem como o 
conceito perante a comunidade é  excelente.

Dentro de tal contexto, chega-nos mais uma contribuição do con-
frade Pedro Alberto de Oliveira Silva, sócio veterano que, juntamente 
com outros, fazem parte das pilastras, morais e intelectuais, que sus-
tentam a entidade. Um dos que têm dado, ao longo do tempo, amor, 
dedicação e talento, em prol desta vetusta e  quase sagrada instituição 
cultural.

Produziu, Pedro Alberto, sozinho, um trabalho que normalmente 
deveria ter sido feito por uma equipe, e quero dizer do reconhecimento 
que temos por todas realizações do querido consócio, em benefício do 
Sodalício do Barão de Studart.

Quis o destino que estivéssemos dando continuidade ao trabalho 
de tantos outros insígnes presidentes que nos antecederam, e, em tal 
condição, passamos às mãos dos nossos leitores esse guia, que haverá 
de auxiliá-los, sempre que for solicitado.  

                                                  José Augusto Bezerra
                                                            Presidente



Abreviaturas

I.C. - Instituto do Ceará
RIC - Revista do Instituto do Ceará





I N T R O D U Ç Ã O

O presente  Índice Anotado da RIC (1998-2008) dá continuida-
de àquele que abrange o período de 1955-1997. A finalidade 

é a mesma, facilitar aos pesquisadores o conteúdo de nossa tradicional 
revista, devidamente organizado e, quando necessário, anotando os as-
suntos dos trabalhos apresentados, servindo também para caracterizar a 
colaboração de seus autores nessa dezena de anos.

Vale ressaltar que, o Instituto do Ceará, é uma associaçã o 
particular, considerada de utilidade pública pelas esferas federal, 
estadual e municipal; sobrevivendo graças ao esforço dos sócios dos 
dedicados, liderados por excelentes presidentes.

Numa época que vivenciamos uma revolução nas comunicações: 
a pesquisa, a informação e a divulgação da notícia democratizaram o co-
nhecimento em geral. Podemos desejar, ou exigir, mesmo, a qualidade 
e utilidade dele. Nessas circunstâncias, algumas associações culturais 
sobrevivem mais pela tradição. Perdendo seus objetivos originais, são 
consideradas obsoletas pelos intelectuais e a opinião pública; cedendo 
lugar às universidades, a imprensa especializada e publicações isoladas. 
No que concerne a História, no campo da historiografia, a compila-
ção repetitiva, que prescinde de pesquisas mais profundas e reflexão 
interpretativa, dominam os trabalhos considerados especializados. Os 
estudos realizados somente em “gabinetes”, muitas vezes usando fontes 
incompletas, sem qualidade, tendenciosas ou viciadas geralmente não 



oferecem ou interpretam informações inéditas ou fidedignas; corolário 
principal para o enriquecimento do conhecimento histórico; como bem 
demonstra Eduardo CAMPOS, no artigo Caldeirão: subsídios à redefi-
nição à sua história, RIC, ano 2006, p. 9-15.

Dentro desse contexto, tem grande responsabilidade quem es-
creve sobre o que escreve. Há necessidade de voltarmos, dentro do 
possível, aos objetivos que marcaram a presença daqueles estudiosos 
que nos antecederam. O Instituto do Ceará conquistou  tradição não 
por ter sobrevivido por mais de um século, mas sim, pela qualidade e 
objetividade do que realizou. A tradição não é uma dádiva do tempo, 
muito mais é um processo cultural que precisa de manutenção. Relem-
bramos que as fases de ascensão e declínio dele, em sua participação na 
construção da historiografia cearense, como já disse o historiador José 
Honório Rodrigues, está contida na matéria publicada em sua revista, 
registrada em seus índices anotados.

A liderança de seus presidentes, como já foi dito, foi essencial ao 
progresso e sustentáculo de nossa entidade. Até a presidência de Carlos 
Studart Filho (1968-1982) eram vitalícios. Os que lhe sucederam foram 
eleitos para um mandato de dois anos, podendo repeti-lo por igual pe-
ríodo. Por sinal, essa foi uma fase muito difícil, principalmente após o 
governo do Estado do Ceará retirar ajuda que dava ao Instituto, quando 
nos emprestava uma bibliotecária e três funcionários lotados na Secre-
taria de Cultura. Apoio esse conseguido através de um convênio reali-
zado desde sua fundação, quando governava Plácido Aderaldo Castelo, 
sendo seu primeiro secretário o historiador Raimundo Girão. Foram 
timoneiros desse período: Tácito Theophilo Gaspar de Oliveira, Antô-
nio Martins Filho, Mozart Soriano Aderaldo, Geraldo da Silva Nobre, 
Paulo Ayrton Araújo.

Eleito em 2003, Manuel Eduardo Pinheiro Campos iniciou um 
novo período na história do Instituto do Ceará, modernizando-o. Apoia-
do pelo empresário Ivens Dias Branco (Sócio Benemérito), efetuou nele 
uma verdadeira revolução. Dentre outras realizações: informatizou a bi-
blioteca, digitalizou e editou todas as revistas, de 1887 a 2004 (Tomos I 
ao CXVIII) em dois CDs, disponibilizando-as aos interessados em um 
site próprio na Internet; criando, ainda, o Memorial Barão de Studart, 



destinado a divulgar a história do Ceará através de imagens fotográficas 
e de documentos considerados importantes.

Infelizmente, antes de ver o final de seu projeto inovador, faleceu 
em setembro de 2007, deixando para seu sucessor, José Augusto Bezer-
ra, a conclusão de sua obra; o que foi concretizado com denodo. Coube 
a este, ainda com o apoio do Sócio Benemérito, Ivens Dias Branco, ini-
ciar outro grande projeto, a digitalização do Arquivo Barão de Studart, 
e de algumas obras raras – imprescindíveis aos estudiosos da historio-
grafia cearense - e organização de nosso arquivo, visando à preservação 
do seu acervo.Vencendo desafios enfrentaremos o futuro.

				    Fortaleza, novembro de 2009.





ABREU,	 JOÃO	 CAPISTRANO	 HONÓRIO	 DE	 (1853-1927)	 –													
BIOGRAFIA.

 CASTRO, Dário Moreira de Castro. Capistrano de Abreu.      
Tomo	CXX,	n.	120,	p.	327-330,	2006.

	 JUCÁ,	Gisafran	Nazareno	Mota.	SILVA,	Ítala	Byanca		Morais	da;		
BATISTA,	Paula	Virgínia	Pinheiro.	A trajetória de um acervo; 
explanação sobre a organização dos Fundos Capistrano de 
Abreu e Sociedade Capistrano de Abreu. Tomo CXX, n. 120,         
p.	115-127,	2006.

ABREU,	 JOÃO	 CAPISTRANO	 HONÓRIO	 DE	 (1853-1927)	 –																	
BIOBIBLIOGRAFIA.

	 MENEZES,	Eduardo	Diatahy	Bezerra	de.	O sesquicentenário de  
Capistrano de Abreu e o signifi cado de sua obra. Tomo CXVII, 
n.	117,	p.	213-277,	2003.

ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS. PRÊMIO OSMUNDO           
PONTES – 2000.

 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. um romance antropoló-
gico.	Tomo	CIV,	n.	104,	p.	143-153,	2000.

AÇUDES – CEARÁ.

 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: X - Thomas 
Pompeu de Sousa Brasil Sobrinho (1880-1967). Tomo CXVIII, 
n.	118,	p.	9-53,	2004.

A
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ADOLPHO DUCKE (1876-1959) – BIOGRAFIA.
	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: VIII –  

Adolpho Ducke (1876-1959). Tomo CXVI, n. 116, p. 17-37, 2002.
AGÊNCIAS REGULADORAS – BRASIL.
	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. As Agências Regulado-

ras. Tomo CXV, n. 115, p. 289-298, 2001.
ALCÂNTARA, JOSÉ DENIZARD MACEDO DE (1921 - 1983) – 
BIOGRAFIA.
	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. José Denizard Macedo 

de Alcântara. Tomo CXIX, n. 119, p. 81-92, 2005.
ALENCAR, JOSÉ MARTINIANO DE (1794-1860) – SENADOR - 
BIOGRAFIA.
	 PAIVA, Melquíades Pinto. Senado do Império: o Senador Alen-

car e o Ceará. Tomo CXXI, n. 121, p. 9-26, 2007.
ALMADA, Zenilo.
	 História da Fortaleza antiga.
	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 347-354, 2004.
	 Memória sobre uma realidade social de Fortaleza, no meado do 

século XX, não registrada pela historiografia tradicional; mas que 
teve destaque na vida cotidiana da cidade: o lado pitoresco da pros-
tituição. Transcrição de artigo publicado no jornal Diário do Nor-
deste, edição de 21.03.2004. Domingo.

ALMEIDA, ANTÔNIO URBANO DE (1900-1982) – DADOS              
BIOGRÁFICOS.
	 CASTRO, José Liberal de. O tombamento da Estação Ferroviá-

ria do Crato. Tomo CXXI, n. 121, p. 41-68, 2007.
ALVES, Dário Moreira de Castro.
	 A propósito do “achamento” do Brasil. 
	 Tomo CXII, n. 112, p. 227-229, 1998.
	 “Nenhuma outra metrópole européia teve tal intimidade e entrela-

çamento com a terra colonizada como Portugal em relação ao Bra-
sil”. Breve resumo de fatos que se relacionam com tal afirmação.
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___ O cego de Landim e a falsificação de dinheiro brasileiro.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 233-235, 1999.
	 Comentário sobre o texto do livro Novelas do Minho, escrito por 

Camilo Castelo Branco.

___ O novo contexto do relacionamento Luso-Brasileiro.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 257-260, 2000.
	 Síntese. O enfoque é mais concentrado na última década do sé-

culo XX.

___ Discurso do embaixador Dário Moreira de Castro Alves, por 
ocasião de sua posse como sócio efetivo do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 291-302, 2004.
	 Sucedeu ao sócio efetivo Antônio Martins Filho. Registra dados 

biográficos.

___ Capistrano de Abreu. 

	 Tomo CXX, n. 120, p. 327-330, 2006.
	 Breve comentário biográfico sobre a importância de Capistrano de 

Abreu na historiografia brasileira.

ALVES, JOAQUIM – VER OLIVEIRA, JOAQUIM ALVES DE.

AMAZÔNIA – SEGURANÇA NACIONAL.

	 SÀ, Petrônio Maia Vieira Nascimento. Ensaios amazônicos.   
Tomo CXIV, n. 114,  p. 287-295, 2000.

	 MENEZES, Rômulo Sarquis Bezerra de. A expressão militar na 	
política de ocupação e desenvolvimento na faixa de fronteira 
norte do Brasil. Tomo CXVI, n. 116, p. 241-253, 2002.

ARACATI – HISTÓRIA.

	 GIRÃO, Valdelice Carneiro. Estudos históricos e de evolução ur-
bana da cidade de Aracati. Tomo CXV, n. 115, p. 35-50, 2001.

ARANHA, FRANCISCO XAVIER (DOM) (1692-1771) – DADOS 
BIOGRÁFICOS.
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	 CÂMARA, Fernando. Dom Francisco Xavier Aranha e a Paró-
quia de Quixeramobim. Tomo CXX, n. 120, p. 47-51, 2006.

ARARIPE, José Caminha de Alencar.

	 O poeta que sonhou com um jornal centenário.
	 Tomo CXII, n. 112, p. 267-280, 1998.
	 Trabalho bem escrito e informativo sobre Demócrito Rocha (1888-

1943): jornalista, poeta, político e grande orador. O Povo, jornal 
fundado por ele em 1928, é o mais antigo e um dos mais impor-
tantes de Fortaleza. Foi sócio efetivo do Instituto do Ceará e da 
Academia Cearense de Letras.

___ Lembranças de um homem sisudo.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 323-325, 1998.
	 Dados biográficos de Hugo Victor Guimarães e Silva (1898-1950). 

O autor, que foi amigo do biografado, informa detalhes pessoais 
desse historiador, político, poeta, literato, advogado, jornalista. Foi 
sócio efetivo do Instituto do Ceará e trabalhou como telegrafista do 
Departamento dos Correios e Telégrafos (DCT).

___ O jornal na educação.

	 Tomo CXIII, 113, p. 335-339, 1999.
	 A importância do jornal no processo educativo. Palestra proferida 

no I. C. em 3 de outubro de 1999.

___ Livro que fazia falta.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 463-464, 2000.
	 Crítica bibliográfica sobre o livro Índice Anotado da Revista do 

Instituto do Ceará (Tomos LXIX ao CXI – 1955 a 1997). Trans-
crição do jornal Diário do Nordeste, Fortaleza, edição de 10 de 
setembro de 2000.

___ A mensagem renovadora de Raimundo Girão.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 457-460, 2000.
	 O conteúdo intelectual do historiador Raimundo Girão e sua 

importância na Academia Cearense de Letras e no Instituto 
do Ceará.
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___ Tristão, mártir e benemérito.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 61-65, 2005.
	 Comentário histórico sobre acontecimentos da Confederação do 

Equador, no Ceará (1824), destacando as figuras de Tristão Gon-
çalves de Alencar Araripe (1790-1824) e José Pereira Filgueira 
(1758-1824).

___ José de Alencar e o desafio da escravidão.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 53-69, 2006.
	 Fundamentado em boas fontes históricas, o autor estuda e comenta 

o posicionamento político e ideológico de José de Alencar sobre o 
problema da escravatura no Brasil. Depois de excelente exposição 
afirma que aquele político e literato não era escravagista. O tra
balho contém muitas informações históricas importantes.

___ Glória e tragédia de Delmiro Gouveia – 90 anos da morte do 
pioneiro de Paulo Afonso. 

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 27-40, 2007.
	 Excelente resumo histórico biográfico de Delmiro Augusto da 

Cruz Gouveia (1863-1917). Empresário e industrial, nascido em 
Ipu (Ceará) é considerado pioneiro da construção da hidrelétrica de 
Paulo Afonso (Alagoas) e da industrialização do Nordeste. Morreu 
assassinado, sendo esse fato esclarecido somente 66 anos depois. O 
autor considera, com muita razão, Delmiro, como o “estereótipo do 
empreendedor do século XXI”. Registra bibliografia consultada.

___ Centenário de Paulo Sarasate. Política como instrumento de 
evolução e bem-estar social.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 89-98, 2008.
	 Comentário sobre a personalidade e vida política-administrativa de 

Paulo Sarasate (1908-1968). Destaca as múltiplas facetas do jorna-
lista, deputado estadual, deputado federal, senador, ex-governador 
e desportista.

ARARIPE, RAIMUNDO DE ALENCAR (1890-1984) – BIOGRAFIA.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Raimundo de Alencar Ara-
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ripe e a Prefeitura Municipal de Fortaleza (1936-1945). Tomo 
CXX, n. 120, p. 17-30, 2006.

ARARIPE, TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR (1790 - 1824) – 
BIOGRAFIA.

	 ARARIPE, J. C. Alencar. Tristão, mártir e benemérito. Tomo 
CXIX, n. 119, p. 61-65, 2005.

ARAÚJO, Paulo Ayrton. 

	 350º aniversário da 1ª Batalha de Guararapes.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 281-287, 1998.
	 A importância desse fato (1648) na história do Brasil. Comentário 

e dados históricos.

___ Discurso de posse.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 357-360, 1999.
	 Discurso de posse quando reeleito para a presidência do Insti

tuto do Ceará, em 04 de março de 1999. Paulo Ayrton foi recon-
duzido, por unanimidade, graças a sua excelente gestão reali
zada anteriormente.

___ Despedida da Presidência.

	  Tomo CXV, n. 115, p. 319-323, 2001.

	 Relatório de sua administração na presidência do Instituto do Cea-
rá durante quatro anos (1997-2001). Dentre outras realizações des-
tacam-se uma reforma do Auditório Barão de Studart, e o processo 
de confirmação da posse do terreno anexo à sede do I. C. (Lei nº 
12928, de 13 de julho de 1999).

___ Saudação à professora Rejane Maria Vasconcelos Accyoli de 
Carvalho, como sócia efetiva do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 215-217, 2002.
	 São registrados dados biográficos da recipiendária; sexta mulher a 

ingressar no I. C. em seus 115 anos de existência.

ARQUITETURA E ARTE EM PORTUGAL (CORTE MANUELINA).
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	 CASTRO, José Liberal de. Arquitetura em Portugal na época 
das Grandes Navegações. Tomo CXIV, n. 114, p. 85-122, 2000.

ARQUITETURA – CEARÁ – HISTÓRIA.

	 CASTRO, José Liberal de. Sylvio Jaguaribe Ekman e a arquite-
tura da sede do Ideal Clube. Tomo CXII, n. 112, p. 27-72, 1998.

ARQUITETURA – PATRIMÔNIO CULTURAL.

	 CASTRO, José Liberal de. Preservação do Patrimônio Cultural. 
Tomo CXXII, n. 122, p. 99-148, 2008.

ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO – CEARÁ.

	 CASTRO, José Liberal de.Lançamento do Catálogo de Docu-
mentos Manuscritos da Capitania do Ceará. Tomo CXIII, n. 
113, p. 371-376, 1999.

ATO INSTITUCIONAL NÚMERO 5 (1968).

	 LINHARES, Marcelo Caracas. O Ato Institucional número 5 e 
o fechamento do Congresso Nacional em 1968. Tomo CXIII, n. 
113, p. 187-202, 1999.

“AVES DE ARRIBAÇÃO” - ROMANCE HISTÓRICO.

	 SILVA,  Cláudio  Gonzaga. O cenário de “Aves de Arribação” é 	
Soure. Tomo CXVI, n.116, p. 127-142, 2002.

AZEVEDO, Miguel Ângelo de (NIREZ). Datas e fatos para a História 
do Ceará. Tomo CXIV (2000); Tomo CXV (2001); Tomo CXVI 
(2002); Tomo CXVII (2003); Tomo CXVIII (2004); Tomo CXIX 
(2005); Tomo CXX (2006); Tomo CXXI (2007); CXXII (2008).
VER DATAS E FATOS PARA A HISTÓRIA DO CEARÁ.

AZEVEDO, DOM FRANCISCO FERREIRA DE (1765-1854). SES-
QUICENTENÁRIO.

	 CÂMARA, Fernando. O bispo cego de Goiás. Tomo CXVIII, 
n.118, p. 337-339, 2004.

AZEVEDO, Rubens de.
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	 Raimundo Ramos Filho (Ramos Cotoco).
	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 55-66, 2004.
	 Dados biográficos e comentário sobre a vida e obra de “Ramos 

Cotoco” (1871-1916) em sua época. Foi pintor, poeta e músico, 
deixando obras publicadas.

AZEVEDO, RUBENS DE (1921-2008) – HOMENAGEM PÓSTUMA.

	 TRAVNIK, Nelson. A astronomia está de luto. Tomo CXXII, 
n.122, p. 301, 306, 2008.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Rubens de Azevedo na Revista 
do Instituto do Ceará. Tomo CXXII, n. 122, p. 305-306, 2008.

AZEVEDO, RUBENS DE (1921-2008) – BIOGRAFIA.

	 ROCHA, Fernando Luís Ximenes. Discurso de posse como novo 
sócio efetivo do Instituto do Ceará. Tomo CXXII, n. 122, p. 289-
297, 2008.
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BANCO	FROTA	GENTIL	–	FORTALEZA.

 VIANA, Carlos Negreiros. José Gentil Alves de Carvalho e o 
Banco Frota Gentil. 	Tomo	CXXI,	n.	121,	p.	201-208,	2007.

BANCO	PROVINCIAL	DO	CEARÁ	(1835-1839).

	 BEZERRA	Neto,	Eduardo	Bezerra.	O Banco Provincial do 
Ceará. Tomo CXX, n. 120. p. 259-269, 2006.

BARBOSA,	RAUL	–	GOVERNO.

 MOTA, Aroldo Cavalcante. Governo do Ceará: quatriênio 1950 
a 1954. Tomo	CXIII,	n.	113,	p.	217-231,	1999.

BARROS,	LUIZ	TEIXEIRA	(1920-2000)	–	HOMENAGEM	PÓSTUMA.

	 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	409-419,	2000.

	 NOBRE,	Geraldo	da	Silva.	O professor Luiz Teixeira Barros e o 
fascínio pela história. 	Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	410,	2000.

 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. Luiz Teixeira Barros. 
Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	410,	2000.

 CAMURÇA, Zélia Sá Viana. Luiz Barros, o professor. Tomo 
CXIV,	n.114,	p.	411,	2000.

 ARARIPE, J.C. Alencar. Preito de saudade.	Tomo	CXIV,	n.114,	
p.	412-413,	2000.

B
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	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Luiz Teixeira Barros na 
Revista do Instituto do Ceará. Tomo CXIV, n. 114, p.414-
416, 2000. 

	 PINHEIRO, Edson. Homenagem a Luiz Teixeira Barros. Tomo 
CXIV, n. 114, p. 416-419, 2000. (Palestra proferida no I.C. em 
05.07.2000).

BASTO, Theo Espíndola.

	 Agradecimento do Comandante da 10ª Região Militar.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 309-313, 1999.
	 Agradecimento ao Instituto do Ceará na homenagem prestada ao 

Exército, no dia 20.08.1999.

BATISTA, PADRE CÍCERO ROMÃO (1844-1934) – BIOGRAFIA.

	 DUARTE, Paulo Carlos Silva. Política do Nordeste e Norte do 
Brasil (1889-1914).Tomo CXV, n. 115, p.161-182, 2001.

BATISTA, Paula Virgínia Pinheiro; JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota; 
SILVA, Ítala Byanca Morais da.

	 A trajetória de um acervo: explanação sobre a organiza-
ção dos Fundos Capistrano de Abreu e Sociedade Capis-
trano de Abreu. 

	 Tomo CXX, n, 120, p. 115-127, 2006.

BATURITÉ – CEARÁ.

	 CASTRO, José Liberal de. Urbanização pombalina no Ceará: 
a paisagem da vila de Montemor-o-Novo d ‘América. Tomo 
CXIII, n. 113, p. 35-81,1999.

BENEVIDES, Mauro.

	 Discurso proferido pelo deputado Mauro Benevides, na sessão 
de 2 de março de 2005, na Câmara dos Deputados.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 311-312, 2005.
	 Comunica  reeleição de Manuel Eduardo Pinheiro Campos na pre-

sidência do Instituto do Ceará.
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___ Discurso proferido pelo Deputado Mauro Benevides na Câ
mara dos Deputados em 16 de janeiro de 2006.

	 Tomo CXX, n.120, p. 305-306, 2006.

	 Registra o centenário de nascimento do ex-governador cearense 
Plácido Aderaldo Castelo (1906-1979), destacado político e pro-
fessor, membro da Academia Cearense de Letras e do Instituto do 
Ceará; no qual foi homenageado em sessão especial realizada no 
dia 27 de janeiro de 2006.

BENTO, Cláudio Moreira.

	 Projeções culturais da Revolução Farroupilha.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 315-334, 1999.
	 Descrição e análise estratégica da Guerra dos Farrapos (1835-

1845). As conclusões deste estudo caracterizam um bom trabalho 
destacando a figura do Duque de Caxias, o pioneirismo da provín-
cia de Rio Grande do Sul no movimento abolicionista e as conse-
quências culturais daquela rebelião histórica.

BERTOLETTI, Ester.

	 CASTRO, José Liberal de. Lançamento do Catálogo de Docu-
mentos Manuscritos Avulsos da Capitania do Ceará. Tomo 
CXIII, n. 113, p. 371-376, 1999.

BESSA, José Rogério Fontenele.

	 Os ciganos assentados em Sobral: razões e passos metodológi-
cos de investigação científica.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 237-257, 1999.
	 Apresentação sobre projeto de pesquisa linguística e filológica re-

lacionado com ciganos residentes na cidade de Sobral – Ceará – há 
trinta anos.

___ Padre Oswaldo Chaves, um pioneiro no domínio da ciganologia.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 215-222, 2006.
	 Estudo linguístico sobre um grupo de ciganos que passaram por 

Sobral (Ceará), em 1962, conforme anotações feitas pelo padre 
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Oswaldo Chaves. O autor comenta o assunto destacando a impor-
tância desse sacerdote na ciganologia. O trabalho contém lista de 
palavras ciganas e referências bibliográficas.

BEZERRA, Neto, Eduardo de Castro.

	 Saudação ao historiador Hugo Moreira.

	 Tomo CXI, n. 111, p. 313-314, 1998.
	 Hugo Moreira, historiador, da Ilha de São Miguel, arquipélago dos 

Açores, quando em visita ao Instituto do Ceará.

___ Homenagem ao Exército Brasileiro e ao seu patrono o Duque 
de Caxias.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 297-308, 2000. 
	 Discurso proferido no I.C. no dia 23 de agosto de 2000, em ses-

são especial, homenageando o Dia do Soldado. O autor destaca 
a importância histórica de Luis Alves de Lima e Silva - Duque 
de Caxias. 

___ O Banco Provincial do Ceará.

	 Tomo CXX, 120, p. 259-269, 2006.
	 Resenha histórica sobre o primeiro banco provincial do Brasil 

(1835-1839). Transcreve seu estatuto e faz uma relação dos nomes 
de seus principais acionistas, além de outros detalhes.

BEZERRA, José Augusto.

	 Discurso de posse no Instituto do Ceará (Histórico, Geográfico 
e Antropológico).

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 289-294, 2005.
	 Discurso pronunciado no I.C. em 5 de agosto de 2005. José Augus-

to Bezerra sucedeu ao sócio efetivo Raimundo Aristides Ribeiro 
(1912-2003). Registra dados biográficos do antecessor.

___ Ex-Libris. A marca de propriedade do livro.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 129-144, 2006.
	 Histórico sobre a presença do ex-líbris na bibliofilia e sua im-

portância para os bibliófilos. São representados diversos tipos 
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de ex-líbris estrangeiros, brasileiros e cearenses. O autor é um dos 
maiores bibliófilos brasileiros.

___ Discurso de saudação ao bibliófilo e imortal José Mindlin.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 299-303, 2006.
	 Discurso proferido em sessão especial na qual foi entregue o di-

ploma de Sócio Honorário concedido pelo Instituto do Ceará. José 
Mindlin é membro da Academia Brasileira de Letras.

___ A Palavra – na história, na geografia e na antropologia.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 241-246, 2007.
	 Significado do dom da palavra  na evolução das civilizações. O 

autor dá destaque aos “oradores”. Discurso de posse na Academia 
Cearense de Retórica.

___ A Impressão Régia no Brasil e no Ceará.

	 Tomo CXXII, n.122, p.157-182, 2008.
	 Estudo sobre a importância histórica da introdução da imprensa no 

Brasil no reinado de Dom João VI (1808-1821). Destaca documen-
tos, pouco conhecidos, relacionados com o Ceará. São apresenta-
dos e comentados 20 fac-símiles de folhas de rosto e documentos 
importantes dessa época.

BOTELHO,Caio Lóssio. 

	 Hino Nacional e Hino da Independência nos 200 anos de nasci-
mento de D. Pedro I.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 181-183, 1998.
	 Questiona a representatividade histórica do Hino Nacional Brasi-

leiro, tomando como referência o surgimento de sua melodia, em 
1831, como Hino da Abdicação, e a implantação de sua letra atual 
em 1909. O Hino da Independência seria mais autêntico. Trabalho 
bem informativo sobre o tema.

___ Ecologia e Natureza.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 161-172, 1999.
	 Análise dos conceitos de “epistemologia ecológica”e “cosmovisão 
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da terra”, dentro de um enfoque geográfico e antropológico. Regis-
tra bibliografia de dezoito livros.

___ Saudação ao professor Raimundo Elmo de Paula Vasconcelos.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 385-390, 2000.
	 Discurso proferido na posse de Raimundo Elmo de Paula Vascon-

celos como sócio efetivo do Instituto do Ceará, sucedendo ao sócio 
Luiz Teixeira Barros.

___ Paredão na Beira-Mar.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 31-33, 2001.
	 Crítica, fundamentada, sobre “a decisão da Câmara Municipal de 

Fortaleza, em liberar gabarito das construções verticais ao longo 
da área litorânea de Fortaleza”. Posteriormente  esse fato veio a se 
comprovar com suas consequências.

___ Horário de Verão X crise energética.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 255-263, 2001.
	 O autor explica geográfica e economicamente as inconveniências 

da implantação da “hora de verão” em nível nacional. O que foi 
comprovado posteriormente.

___ Centenário de publicação de Os Sertões de Euclides da Cunha.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 289-293, 2002.
	 Comentário sobre a importância desse acontecimento.

___ Saudação a Francisco Ésio de Sousa na sua posse como sócio 
efetivo do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXVI, n. 116, p.189-198, 2002. 
	 O autor registra dados biográficos do recipiendário.

___ O estadista Barão do Rio Branco e a conformação territorial 
do Brasil

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 81-88, 2003.
	 Dados biográficos. Registra realizações daquele estadista.

___ “Os Sertões” de Euclides da Cunha: uma análise geográfica.
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	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 341-345, 2004.
	 Enfoque interpretativo analisando a rebelião de Canudos, movi-

mento popular, de caráter religioso e político, ocorrido na última 
década do século XIX, no interior do Estado da Bahia.

___ Saudação ao companheiro José Augusto Bezerra como novo 
sócio efetivo do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 277-287, 2005.
	 Discurso pronunciado no I.C. em 5 de agosto de 2005. Registra 

dados biográficos do recipiendário.

___ O que foi a revolução cultural na China.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 271-275, 2006.

	 Comentário histórico sobre esse fato.

___ O Nordeste brasileiro se situa na zona equatorial, e não na zona 
tropical. 

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 301-303, 2007.
	 Breve comentário sobre o tema.

BRAGA, RAIMUNDO RENATO DE ALMEIDA (1905-1968) –           
BIOGRAFIA.

	 CAMPOS, Eduardo.Homenagem a Renato de Almeida Braga. 
Tomo CXIX, n. 119, p. 267-276, 2005.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: XII – Rai-
mundo de Almeida Braga (1905-1968). Tomo CXX, n. 120, p. 
36-46, 2006.

BRASIL – ECOLOGIA.

	 BOTELHO, Caio Lóssio. Ecologia e natureza. Tomo CXIII, 
n.113, p.161-172, 1999.

BRASIL – HISTÓRIA ECONÔMICA, POLÍTICA E SOCIAL.

	 NOBRE, Geraldo da Silva. Panorama geral da realidade brasi-
leira. Tomo CXII, n. 112, p. 129-142, 1998.
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BRASIL, THOMAZ POMPEU DE SOUSA (1818-1877) – BIOGRAFIA.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: IV - Tho-
maz Pompeu de Sousa Brasil (1818-1877). Tomo CXII, n. 112, p. 
9-26, 1998.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Senado do Império: Senador Pompeu 
e o Ceará. Tomo CXXII, n. 120, p. 45-64, 2008.

BRASIL, FILHO, THOMAZ POMPEU DE SOUSA (1852-1929) – 
BIOGRAFIA.

	 VIANA, Carlos Negreiros. Thomaz Pompeu de Sousa Brasil: o 	
homem de empresas. Tomo CXX, n. 120, p. 171-195, 2006.
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CAIXEIROS – FÊNIX CAIXEIRAL – FORTALEZA.

 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. A “Phenix Caixeiral” e como 
desapareceram dois testemunhos importantes da história de 
Fortaleza. Tomo	CXXII,	n.	122,	p.	7-44,	2008.

CAJUCULTURA – PACAJUS.

 VIANA, Carlos Negreiros. A vida empresarial de Pedro Phi-
lomeno Gomes: um capítulo da história industrial do Ceará.
Tomo CXXII, n.122, p. 213-225, 2008.

CALDAS, Paulo Roberto Laranjeiras.

 Agradecimento do Comandante da 10ª Região Militar Martim 
Soares Moreno.

 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	309-316,	2000.
 Discurso agradecendo homenagem do I.C. ao Dia do Soldado.Dis-

corre	sobre	o	papel	das	Forças	Armadas	e	do	Exército	Brasileiro	na	
modernidade.Trabalho bem elaborado.

___ Conheça o seu exército.

 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	248-255,	2000.
	 Síntese	da	historia	do	Exército	Brasileiro,	desde	os	Montes	Guara-

rapes, século XVII, até o início do ano 2000. O autor é General de 
Divisão do Exército, Comandante da 10ª Região Militar.

CALDEIRÃO	–	MOVIMENTO	POPULAR	–	CARIRI	CEARÁ.

C
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	 CAMPOS, Eduardo. Caldeirão: subsídios à redefinição de sua 
história. Tomo CXX, n. 120, p. 9-15, 2006.

CÂMARA, Francisco Fernando Saraiva.

	 Eventos  da família Saraiva Leão.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 289-301, 1998.
	 Evoca as origens da família Saraiva Leão,citando a presença de 

Manuel José do Nascimento Alarcon (1798-1879); tenente co-
ronel de milícias Antônio Saraiva Leão (1748-1831); padre An-
tônio Elias Saraiva Leão (1808-1895); Thereza Heloísa Saraiva 
Leão Câmara (1898-1981). Palestra proferida em 20 de julho de 
1998 no I.C.

___ Dom Helder Câmara – o irmão dos pobres.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 151-160, 1999.
	 Síntese biográfica detalhada. Registra bibliografia consultada. 

Dom Helder recebeu o título de Doutor Honoris Causa em Direi-
to, Teologia e Sociologia por treze universidades brasileiras, nove 
americanas, seis européias e duas canadenses.

___ José Aurélio Saraiva Câmara – 25 anos depois.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 279-288, 1999.
	 Palestra proferida no I.C. em 20 de abril de 1999. Biografia. José 

Aurélio era coronel de artilharia do exército, professor do magisté-
rio militar e da Universidade Federal do Ceará. Destacou-se, tam-
bém, como historiador renomado. Foi sócio efetivo do I.C.

___ O sesquicentenário de Dom Jerônimo Thomé da Silva.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 47-58, 2000.
	 Dados biográficos e informações históricas ligadas à vida religiosa 

de sua época. Dom Jerônimo nasceu em Sobral (Ceará) em 1849 e 
faleceu na Bahia em 1924.

___ Eliseu Batista – um empresário de espírito público.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 237-253, 2001.
	 Dados e informações histórico-biográficas de Eliseu Batista Rolim 
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(1912-2001), destacado comerciante e exportador de algodão 
no Ceará.

___ O cinquentenário da CNBB.

	 Tomo CXVI, n.116, p. 39-43, 2002.
	 Notas históricas sobre o cinquentenário de fundação da Conferên-

cia Nacional dos Bispos do Brasil (1952-2002).

___ José Bonifácio Câmara.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 181-186, 2002.
	 Necrológio de José Bonifácio da Silva Câmara. Bibliófilo, era pos-

suidor da mais completa biblioteca de obras e assuntos ligados ao 
Ceará, com mais de 6000 títulos. Esse acervo encontra-se, atual-
mente, em sua maior parte, na Biblioteca Pública do Ceará e na 
posse do bibliófilo José Augusto Bezerra.

___ Os 150 anos do crime de Marica Lessa.
	 Tomo CXVII, n.117, p. 55-80, 2003.
	 Trabalho bem escrito com informações históricas, comentadas, 

referente ao livro do escritor cearense Manuel de Oliveira 
Paiva (1861-1892) intitulado “Dona Guidinha do Poço”, ba
seado no referido crime, ocorrido em Quixeramobim (Ceará) 
no ano de 1853.

___ Helena Câmara.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 327-329, 2003.
	 Necrológio (Transcrição do jornal O Povo, edição de 

20.01.2003).

___ O bispo cego de Goiás.

	 Tomo CXVIII, n.118, p. 337-339, 2004.
	 Dados biográficos de Dom Francisco Ferreira de Azevedo 

(1765-1854).

___ Três décadas no Instituto do Ceará.

	 Tomo CIX, n. 119, p. 231-253, 2005.
	 Palestra proferida no I.C. no dia 20.10.2005.
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___ José Afonso Sancho.

	 Tomo CXIX, n.119, p. 339-341, 2005.
	 Necrológio. Dados biográficos do empresário, banqueiro (BAN-

FOR) e senador José Afonso Sancho (1922-2005).

___ Dom Francisco Xavier Aranha e a paróquia de Quixeramobim.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 47-51, 2006.
	 Dados biográficos. Xavier Aranha nasceu em Portugal (1692) e fa-

leceu em Pernambuco em 1771. O autor registra informações his-
tóricas sobre a referida paróquia naquela época.

___ A descendência do tenente-general Vicente Alves da Fonseca.

	 Tomo CXXI, n.121, p. 309-362, 2007.
	 Estudo genealógico da descendência direta e afins do tenente-ge-

neral Vicente Alves da Fonseca, desde a segunda metade do século 
XVIII até os dias atuais. Registra bibliografia.

___ José Homero Saraiva Câmara.

	 Tomo CXXII, n.120, p. 341-342, 2008.
	 Necrológio.

___ Padre Gabriel Malagrida a grande vítima do Marquês de Pombal.

	 Tomo CXXII, n.122, p. 65-88, 2008.
	 Biografia. Descrição e comentários sobre a ação religiosa desen-

volvida pelo padre Malagrida (1689-1761) em sua época.

CÂMARA, DOM HELDER PESSOA (1909-1999) –BIOGRAFIA.

	 CÂMARA, Francisco Fernando Saraiva. Dom Helder o irmão 
dos pobres. Tomo CXIII, n.113, p. 151-160, 1999.

CÂMARA, JOSÉ AURÉLIO SARAIVA (1921-1974) – BIOGRAFIA.

	 CÂMARA, Francisco Fernando Saraiva. José Aurélio Saraiva Câ-
mara – 25 anos depois. Tomo CXIII, n. 113, p. 279-288, 1999.

CÂMARA, JOSÉ BONIFÁCIO DA SILVA (1921-2002).DADOS BIO-
GRÁFICOS.
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	 CÂMARA, Fernando. José Bonifácio Câmara. Tomo CXVI, 
n.116, p. 181-186, 2002. Bibliografia mais detalhada no Dicioná-
rio da Literatura Cearense. GIRÃO, Raimundo, SOUZA, Maria da 
Conceição.Fortaleza, Imprensa Oficial, 1987.

CAMPOS, Manoel Eduardo Pinheiro.

	 Pacatuba: breve memória.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 117-126, 1999.
	 Breve histórico do município de Pacatuba, atualmente região me-

tropolitana de Fortaleza, desde o século XVIII até meado do século 
XIX. Registra bibliografia consultada. 

___ Louvação a Raimundo Girão.
	 Tomo CXIV, n.114, p. 447-455, 2000.
	 Comentário sobre as diversas facetas do historiador Raimundo Gi-

rão, como intelectual e amigo.
___ Breve exercício de história visual.
	 Tomo CXVI, n. 116. p. 9-16, 2002.
	 Comentário sobre a importância histórica de fotografias publicitá-

rias de profissionais liberais, publicadas no Almanaque do Ceará 
referente a 1936.

___ Breve memória da Companhia Ferro Carril do Ceará.
	 Tomo CXVII, n. 117, p. 10-15, 2003.
	 Inaugurado em 1880, o transporte em “bondes de burro” funcionou 

até a primeira década de 1900. Detalhes sobre aquela companhia e 
sua existência no contexto urbano de Fortaleza.

___ Discurso de posse da nova diretoria do Instituto do Ceará.
	 Tomo CXVII, n. 117, p. 308-313, 2003.
	 Sessão realizada em 11.04.2003.
___ A eternidade do herói sem paternidade literária.
	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 237-245, 2004.
	 O autor refere-se ao “herói”mítico, folclórico, popular, encontrado 
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na literatura em quase todos os países. Toma como referência deste 
estudo literário o personagem “Pedro Malasartes.”

___ O caminho do céu (breves reflexões sobre bibliografia reli-
giosa antiga).

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 9-16, 2005.
	 Religiosidade católica, até a Idade Moderna, através de bibliografia 

específica daquela época. Pesquisa realizada em livros da Coleção 
Eurico Facó, pertencente ao Instituto do Ceará.

___ Homenagem a Renato de Almeida Braga. 

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 267-276, 2005.
	 Discurso homenageando o centenário de nascimento de Raimundo 

Renato de Almeida Braga (1905-1968). 

___ Clarividência histórica.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 315-316, 2005.
	 Homenagem póstuma ao professor Geraldo da Silva Nobre 

(1924-2005). 	
Transcrição do jornal Diário do Nordeste, edição 28.06.2005.

___ Caldeirão: subsídios à redefinição de sua história. 

	 Tomo CXX, n.120, p. 9-15, 2006.
	 Análise historiográfica sobre um movimento histórico-social ocor-

rido no Ceará em 1936-1937, na região do Cariri. O autor questio-
na e esclarece lapsos controversos cometidos por autores em livros 
que tratam sobre esse fato.

___ Saudando Ednilo Gomes de Soarez como novo sócio efetivo do 
Instituto do Ceará.

	 Tomo CXX, n.120, p. 279-283, 2006.
	 Discurso proferido em solenidade realizada no Instituto do Ceará 

em 22.11.2006.

CAMPOS, MANUEL EDUARDO PINHEIRO (1923-2007) – HOME-
NAGEM PÓSTUMA.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 255-268, 2007.
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	 Uma vida e muitas lutas.

	 Transcrição do jornal Diário do Nordeste, edição de 20.09.2007.

	 É a homenagem póstuma mais extensa ocupando as páginas 255-
259. Comenta a vida profissional e política de Eduardo Campos.

	 CARVALHO, Eleuda de.

	 Viagem definitiva. 
	 Transcrição do jornal O Povo, edição de 23.09.2007.

	 GUILHERME, Ricardo.

	 Um homem em três dimensões.
	 Transcrição do jornal O Povo.

	 BARROSO, Oswald. 

	 Um gigante de voz retumbante.
	 Transcrição do jornal O Povo, edição de 23.09.2007.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira.

	 Manuel Eduardo Pinheiro Campos na Revista do Instituto do 	
Ceará.

	 Transcrição do Índice Anotado da RIC 2007 – Tomos 1995-2007.

CAMPOS, MANUEL EDUARDO PINHEIRO.(1923-2007) – DADOS 
BIOGRÁFICOS.

	 Uma vida e muitas lutas.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 255-259, 2007,
	 Transcrição do jornal Diário do Nordeste, edição de 20.09.2007.

	 MOTA, Luís de Gonzaga Fonseca. Discurso de posse como novo 
sócio efetivo do Instituto do Ceará. Tomo CXXII, n.122, p.273-
276, 2008.

CAMURÇA, Zélia Sá Viana.
	 Carisma em o Conselheiro, em Descartes Gadelha, em “Cica-

trizes Submersas”.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 147-150, 1999.
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	 Crítica sócio-antropológica do trabalho iconográfico do artista plástico 
Descartes Gadelha sobre Canudos (movimento popular religioso ocor-
rido na Bahia) em exposição denominada “Cicatrizes Submersas”.

___ O intelectual e o poder em surpresas culturais.

	 Tomo CXIII, n.113, p. 385-392, 1999.
	 Homenagem póstuma a Florival Alves Seraine (1910-1999): mé

dico, filólogo, linguista e folclorista. Dados biográficos.

CANGACEIRISMO – NORDESTE.

	 DUARTE, Paulo Carlos Silva. Política do norte e nordeste do 
Brasil (1889-1914). Tomo CXV, n. 115, p. 161-182, 2001.

CANUDOS, REBELIÃO DE (1893-1897).

	 BOTELHO, Caio Lóssio. “Os Sertões” de Euclides da Cunha: 
uma análise geográfica. Tomo CXVIII, n. 118, p. 341-345, 2004.

	 MENEZES, Eduardo Diatahy Bezerra de. A historiografia tradi-
cional de Canudos. Tomo CXIII, n. 113, p. 83-113, 1999.

CAPITANIA DO CEARÁ – CATÁLOGO DE DOCUMENTOS         
MANUSCRITOS AVULSOS.

	 CASTRO, José Liberal de. Lançamento do catálogo de docu-
mentos avulsos da capitania do Ceará.Tomo CXIII, n. 113, p. 
371-376, 1999.

CARIRIS – INDÍGENAS.
	 FERRER, Francisco Adegildo. Os índios Cariris e sua resistên-

cia à conquista “branca”: uma leitura a partir dos relatos da 
época colonial. Tomo CXXI, n. 121,  p.185-200, 2007.

CARVALHO, JOSÉ GENTIL ALVES DE (1866-1941) – BIOGRAFIA.

	 VIANA, Carlos Negreiros. José Gentil Alves de Carvalho e o 
Banco Frota Gentil. Tomo CXXI, n. 121, p. 201-208, 2007.

CARVALHO, Rejane Maria Vasconcelos Accyoli de.

	 Discurso de posse como sócia efetiva do Instituto do Ceará.
	 Tomo CXVI, n. 116, p. 221-227, 2002.
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	 A recipiendária sucedeu ao sócio Hélio de Sousa Melo (1921-
2001). Registra informações biográficas de seu antecessor.

___ Política e mídia: enredos e personagens da transição democrá-
tica brasileira.

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 153-182, 2004.
	 Estudo histórico sociológico do cenário político brasileiro, no 

período de janeiro de 1984 a novembro de 1986, destacando a 
“Campanha das Diretas Já” e a sucessão presidencial do Gene-
ral João Batista Figueiredo. Trabalho bem elaborado, com nu-
merosa bibliografia.

___ Nordeste: a moldagem ideológica da questão regional. 

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 125-145, 2007.
	 Estudo, com enfoque sociológico, desenvolvendo os seguintes 

temas: O controle sobre a terra e os homens; As bases rurais da 
regionalidade nordestina; Da ideologia regionalista à desenvolvi-
mentista: a redefinição do estatuto da reforma agrária; A questão da 
terra no contexto dos governos militares pós-1964. O PROTERRA.  
Programa de Redistribuição de Terras no Nordeste; A autocrítica 
do Estado e um novo projeto de desenvolvimento regional: O Pro-
jeto Nordeste.

CASA DO ESTUDANTE – FORTALEZA.

	 RAMALHO, Bráulio. O Centro Estudantal Cearense. Tomo 
CXII, n. 112, p. 99-136, 1998.

CASCUDO, LUÍS DA CÂMARA (1898-1998) – BIOGRAFIA.

	 PETROVICH, Enélio Lima. Câmara Cascudo – sabedoria e 
bem-querer. Tomo CXIII, n. 113, p. 261-278, 1999.

CASTELO, PLÁCIDO ADERALDO (1906-1979) – CENTENÁRIO 
DE NASCIMENTO.

	 BENEVIDES, Mauro. Discurso proferido pelo deputado Mauro 
Benevides na Câmara dos Deputados em 16 de janeiro de 2006. 
Tomo CXX, n. 120, p. 305-306, 2006.
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	 LINHARES, Marcelo. Plácido Castelo – o meu governador. 
Tomo CXX, n. 120, p. 109-113, 2006.

CASTRO, FRANCISCO ALVES DE ANDRADE E (1913-2001) – 
BIOGRAFIA.

	 SOUZA, Francisco Ésio de. Discurso de posse como sócio efetivo 
do Instituto do Ceará. Tomo CXVI, n. 116, p. 201-214, 2002.

	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. Francisco Alves de An-
drade e Castro. Tomo CXV, n. 115, p. 336-347, 2001.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Francisco Alves de Andrade e 
Castro na Revista do Instituto do Ceará. Tomo CXV, n. 115. p. 
347-353, 2001.

CASTRO, José Liberal de.

	 Sylvio Jaquaribe Ekman e a arquitetura da sede do Ideal Clube.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 27-72, 1998.
	 Dados biográficos e comentário sobre a vida profissional desse ar-

quiteto paulista (1900-1978), radicado em Fortaleza nas décadas 
de 1930 /1940. Destaca-se no trabalho os assuntos correlatos que o 
enriquecem, e as 39 notas explicativas, gravuras e bibliografia.

___ Lançamento do Catalogo de Documentos Manuscritos Avulsos 
da Capitania do Ceará.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 371-376, 1999.
	 Documentos preservados no Arquivo Histórico Ultramarino de 

Lisboa. O autor faz um registro de como surgiu esse trabalho, des-
tacando o mérito da professora Ester Bertoletti em sua realização. 
O coordenador  do plano de pesquisas nesse arquivo foi o professor 
doutor Gisafran Nazareno da Mota Jucá, docente na Universidade 	
Federal do Ceará. Ver, também, sobre o mesmo assunto, GUABI-
RABA, Célia de Araújo. Índice do material encontrado no Arquivo 
Histórico Ultramarino referente ao Ceará. RIC. Tomo LXXXV, 
n.85, p. 186-194, 1971.

___ Urbanização pombalina no Ceará: paisagem da vila de Monte-
Mór-o-Novo-d´América.
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 	 Tomo CXIII, n. 113, p. 35-81, 1999.

	 Comunicação apresentada no 1º. Colóquio Internacional de Histó-
ria da Arte, realizado em São Paulo, em setembro de 1999. Monte-
Mor-o-Novo d’ América (antiga vila de índios) é atualmente a cida-
de cearense de Baturité. Síntese histórica “sobre o cenário político 
e social dos primórdios da urbanização cearense”.

___ Arquitetura em Portugal na época das Grandes Navegações.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 85-122, 2000.
	 Estudo informativo e abrangente. Conceitos de arte e arquitetura 

manuelinas (Robert Smith, Mario Tavares Chico, Reynaldo dos 
Santos, Jorge Henrique Pais da Silva). Arquitetos da corte manue-
lina: Boytac, Mateus Fernandes, Diogo de Arruda, Francisco de 
Arruda. Registra bibliografia e ilustrações.

___ O 2º. centenário de nascimento do Ferreira Boticário.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 127-148, 2001.
	 Trabalho de boa qualidade informativa e explicativa sobre a ci-

dade de Fortaleza e de Antônio Rodrigues Ferreira Filho (1801-
1859): boticário (farmacêutico), administrador, político  e sua 
participação na história da capital cearense. A bibliografia apre-
sentada completa o estudo.

___ Viçosa do Ceará. Parecer sobre o tombamento federal de tre-
cho urbano.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 45-66, 2002.
	 “O presente texto transcreve ipsis literis o parecer alusivo ao tom-

bamento de trecho da área central da cidade de Viçosa do Ceará, 
disposto em torno da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Assunção 
e suas adjacências”.Registra em seu contexto informações históri-
cas de Viçosa, antiga Vila de Índios, no século XVIII, narrando 	
sua evolução histórica até os dias atuais.

___ Tombamento do sobrado do Dr José Lourenço.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 103-133, 2003.
	 Justificativa, com arrazoado técnico e histórico, para o tombamento 

de um prédio, do século XIX, que pertenceu ao doutor José Lou-
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renço de Castro e Silva (1850-1874). O trabalho tem um conteúdo 
informativo e sobre a história daquela época. Contém, anexo, plan-
tas e fotografias deste sobrado.

___ A localização da Chácara Villa Izabel, propriedade do livreiro 
Gualter da Silva.

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 83-114, 2004.
	 A chácara era um local de encontro de intelectuais, seu dono era li-

vreiro. O presente estudo ultrapassa o propósito de seu tema. É, sobre-
tudo, uma explicação sobre o crescimento da cidade de Fortaleza, 	
desde o século XIX. Trata-se de uma pesquisa especializada, con-
tendo fotografias e plantas, referências bibliográficas, cartográficas 
e arquivológicas.

___ Uma planta fortalezense de 1850 reencontrada.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 93-123, 2005.
	 Estudo sobre cartografia fortalezense no século XIX. O autor co-

menta aspectos históricos, destacando a planta de 1850 e seu orga-
nizador Antônio Simoens Ferreira de Farias. Contém  anexas três 
plantas da cidade e referências bibliográficas.

___ O tombamento da Estação Ferroviária do Crato.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 41-62, 2007.
	 Excelente conteúdo histórico apresentado nos seguintes tópicos: 

1. As ferrovias: a emergência do transporte ferroviário; mutações 
na vida brasileira; ferrovias do Ceará; problemática local e dificul-
dades nacionais. 2. O Crato: povoamento inicial do Cariri; ação 
missionária das ordens religiosas; a vila do Crato (histórico); ar-
quitetura da Estação Ferroviária do Crato (dados gerais). Registra 
Abstract e bibliografia.

___ Aloysio de Alencar Pinto (1911-2007).

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 305-306, 2007.
	 Necrológio. Pianista emérito, compositor, pesquisador, folclorista 

e professor titular do Instituto Nacional de Música da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
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___ Preservação do patrimônio cultural.

	 Tomo CXXII, n.122, p. 99-148, 2008.
	 Estudo aprofundado sobre o conceito, significado e importância 

histórica do Patrimônio Cultural.  Remonta às origens dele, desde a 
Antiguidade, chegando aos dias atuais, destacando a “Preservação 
oficial no Brasil”. Cita e comenta a bibliografia consultada de vinte 
obras, além de registrar 48 notas explicativas.

CASTRO, Mara Cristina.

	 Geopark Araripe. A história do passado escrevendo o futuro.
Geopark Araripe: o primeiro do hemisfério sul.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 319-325, 2006.
	 Sítio geológico e paleontológico localizado no Ceará, na re-

gião do Cariri, considerado o maior da era cretácea existente no  
mundo. O texto transcreve matéria publicada no jornal Diário 
do Nordeste, Fortaleza, Ceará, 21 de dezembro de 2006. Essa 
mesma matéria foi reapresentada, com mais detalhes (texto e 
fotografias), no mesmo jornal, na edição de 17 de outubro de 
2007, em caderno de 12 páginas.

CAXIAS, DUQUE DE. LUÍS ALVES DE LIMA E SILVA (1803-1880) 
– BIOGRAFIA.

	 OLIVEIRA, José Cláudio de. A importância da força terrestre.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 303-310, 1998.

	 BENTO, Cláudio Moreira. Projeções culturais da Revolução 
Farroupilha. Tomo CXIII, n. 113, p. 315-334, 1999.

	 LINHARES, Marcelo Caracas. Caxias moldura de nossa nacio-
nalidade. Tomo CXIII, n. 113, p. 303-308, 1999.

	 OLIVEIRA, Tácito Theophilo Gaspar de. Saudação ao Duque de 
Caxias no bicentenário de seu nascimento. Tomo CXVII, n. 117, 
p. 279-286, 2003.

CEARÁ – COLÔNIA.

	 CASTRO, José Liberal de Castro. Lançamento do Catálogo 
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de Documentos Manuscritos Avulsos da Capitania do Ceará. 
Tomo CXIII, n. 113, p. 371-376, 1999.

	 DANTAS, Eustógio Wanderley Correia. Rede urbana colonial 
cearense: uma crítica a noção de rede dendrítica. Tomo CXX, 
n. 120, p. 145-170, 2006.

	 MOTA, Aroldo Cavalcante. “As sete irmãs” e a história política 
do Ceará. Tomo CXVI, n. 116, p. 97-112, 2002.

	 SOUSA, Francisco Ésio de. Capitão-mor José Xerez Furna 
Uchoa. O homem de seu tempo (1722-1797). Tomo CXXI, n. 
121, p. 147-184, 2007.

CEARÁ – EDUCAÇÃO.

	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. A educação na histo-
riografia cearense. Tomo CXVI, n. 116, p. 67-69, 2002.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Breve notícia sobre o ensino público 
no Ceará (Brasil). Tomo CXXI, n. 121, p. 233-240, 2007.

CEARÁ – FERROVIAS.

	 CASTRO, José Liberal de. O tombamento da Estação Ferroviá-
ria do Crato. Tomo CXXI, n. 121, p. 41-68, 2007.

CEARÁ – HISTÓRIA.
	 CASTRO, José Liberal de.O tombamento da Estação Ferroviá-

ria do Crato. Tomo CXXI, n. 121, p. 41-68, 2007.

CEARÁ – HISTÓRIA FINANCEIRA.

	 BEZERRA, Eduardo de Castro. O Banco Provincial do Ceará.
Tomo CXX, n. 120, p. 259-269, 2006.

	 VIANA, Carlos Negreiros. José Gentil Alves de Carvalho e o 
Banco Frota Gentil. Tomo CXXI, n. 121, p. 201-208, 2007.

CEARÁ – HISTÓRIA POLÍTICA.

	 CORDEIRO, Celeste. Antigos e modernos no Ceará Provincial. 
Tomo CXII, n. 112, p. 245-253, 1998.
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	 MOTA, Aroldo Cavalcante. Governo do Ceará: quatriênio 1950-
1954. Tomo CXIII, n. 113, p. 217-231, 1999.

	 MOTA, Aroldo. A Revolução de 1930. Tomo CXIX, n. 119. p.195-
199, 2005.

	 Do mesmo autor ver: “História política do Ceará-1930-1945”. For-
taleza, Stylus Comunicações, 1989,199 p.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Senado do Império: o senador Alen-
car e o Ceará. Tomo CXXI, n. 121, p. 9-26, 2007.

CEARÁ – ORIGEM DO TOPÔNIMO.

	 OLIVEIRA, Guarino Alves de. Origem filológica e evolu-
ção ortográfica do vocábulo Ceará. Tomo CXI, n. 111, p. 
143-164, 1998.

CEARÁ – PALEONTOLOGIA.

	 CASTRO, Mara Cristina. Geopark Araripe. A história do passa-
do escrevendo o futuro. Geopark Araripe o primeiro do hemis-
fério sul. Tomo CXX, n. 120, p. 319-325, 2006.

CEARÁ – PARTIDOS POLÍTICOS (REPÚBLICA).

	 MOTA, Aroldo. Cavalcante. República: partidos políticos no 
Ceará. Tomo CXIV, n. 114, p. 155-171, 2000.

CEARÁ – PESQUISA SÓCIO CULTURAL.

	 CORDEIRO, Celeste. Antigos e modernos no Ceará Provincial. 
Tomo CXII, n. 112, p. 245-253, 1998.

CEARÁ – PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA.

	 NOBRE, Geraldo da Silva. O Ceará na proclamação da Repú-
blica. Tomo CXIII, n. 113, p. 127-146, 1999.

CEARÁ PROVÍNCIA.

	 CORDEIRO, Celeste. Antigos e modernos no Ceará Provincial. 
Tomo CXII, n. 112, p.245-253, 1998.

CEGO DE LANDIM.
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	 ALVES, Dário Moreira de Castro. O cego de Landim e a fal-
sificação de dinheiro brasileiro. Tomo CXIII, n. 113, p. 233-
235, 1999.

CENTENÁRIO DE PUBLICAÇÃO DE OS SERTÕES DE EUCLIDES 
DA CUNHA.

	 BOTELHO, Caio  Lóssio. Centenário de publicação de Os Sertões 
de Euclides da Cunha. Tomo CXVI, n. 116, p. 289-293, 2002.

CENTRO ESTUDANTAL CEARENSE – FORTALEZA.

	 RAMALHO, Bráulio. O Centro Estudantal Cearense. Tomo 
CXII, n.112, p. 99-136, 1998.

CHÁCARA VILLA IZABEL – FORTALEZA.

	 CASTRO,  José Liberal de.A localização da Chácara Villa Iza-
bel, propriedade do livreiro Gualter da Silva. Tomo CXVIII, n. 
118, p.83-114, 2004.

CHAVES, OSWALDO, PADRE (1921-    ) – BIOGRAFIA.

	 BESSA, José Rogério Fontenele. Pe. Oswaldo Chaves, um 
pioneiro no domínio da ciganologia. Tomo CXX, n.120, p. 
215-222, 2006.

CHAVES, FRANKLIM GONDIM (1908-1992) – BIOGRAFIA.

	 CHAVES, Eunides Maria Maia. Centenário de nascimento 
de Franklim Gondim Chaves. Tomo CXXII, n.122, p.323-
340, 2008.

CHAVES, Eunides Maria Maia

	 Centenário de nascimento de Franklim Gondim Chaves.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 323-340.

	 Biografia. Registra descendência até a 4ª geração. Franklim Cha-
ves foi destacado político cearense, nascido em Fortaleza, comer-
ciante, empresário, industrial e pecuarista. Foi um dos fundadores 
da Rádio Dragão do Mar de Fortaleza, em 1958. 
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CÍCERO, PADRE; VER, BATISTA, PADRE CÍCERO ROMÃO.

CIGANOLOGIA. – CEARÁ.

	 BESSA, José Rogério Fontenele. Pe. Oswaldo Chaves, um 
pioneiro no domínio da ciganologia. Tomo CXX, n. 120, p. 
215-222, 2006.

CIGANOS – SOBRAL – CEARÁ.

	 BESSA, José Rogério Fontenele. Os ciganos assentados em So-
bral: razões e passos metodológicos da investigação científica. 
Tomo CXIII, n. 113, p. 237-257, 1999.

CIGANOS EM SOBRAL – ESTUDO LINGUÍSTICO.

	 BESSA, José Rogério Fontenele. A linguagem dos ciganos de So-
bral Glossário. Tomo CXV, n. 115, p. 191-233, 2001.

COLONIZAÇÃO DO BRASIL.

	 ALVES, Dário Moreira de Castro. A propósito do “achamento” 
do Brasil. Tomo CXII, n. 112, p. 227-229, 1998.

	 FERRER, Francisco Adegildo. As fronteiras da fé: aldeamento 
indígena no Brasil, função e significados. Tomo CXVI, n. 116, p. 
113-126, 2002.

COMPANHIA FERRO CARRIL DO CEARÁ.

	 CAMPOS, Eduardo. Breve memória da Companhia Ferro Car-
ril do Ceará. Tomo CXVI, n. 116, p. 10-15, 2003.

CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR (1824).

	 ARARIPE, J. C. Alencar. Tristão, mártir e benemérito. Tomo 
CXIX, n. 119, p. 61-65, 2005.

CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL (CNBB).

	 CÂMARA, Fernando. Cinquentenário da CNBB.  Tomo CXVI, 
n. 116, p. 39-43, 2002.

CONJURAÇÃO BAIANA (1798).
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	 LINHARES, Marcelo. A Conjuração Baiana de 1798. Tomo 
CXV, n. 115, p. 101-109, 2001.

CORDEIRO, Celeste.

	 Antigos e modernos no Ceará provincial.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 245-253, 1998.

	 Comentário sobre o livro Antigos e Modernos no Ceará Provincial, 
escrito pela autora, estudando as correntes de pensamento político 
no Ceará, na segunda metade do século XIX. Síntese bem objetiva.

CORRUPÇÃO

	 MOTA, Aroldo. Improbidade administrativa. Tomo CXVIII, n. 
118, p. 115-124, 2004.

COSTA, Maria Clélia Lustosa.

	 Discurso de posse como nova sócia efetiva do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 259-266, 2008.

	 Maria Clélia Lustosa Costa sucedeu ao sócio Marcelo Caracas Li-
nhares. Registra dados biográficos do antecessor.

___ Urbanização da sociedade fortalezense.

	 Tomo CXXII, n.122, p. 183-204, 2008.

	 Análise do desenvolvimento de Fortaleza nos séculos XIX e XX, 
sob quatro aspectos: “urbanização como resultado do crescimento 
da população; urbanização como modo de vida; urbanização disci-
plinamento da sociedade e do espaço; urbanização como processo 
civilizatório”. Registra informações de boas fontes bibliográficas.

CRATO – CEARÁ – HISTÓRIA.

	 CASTRO, José Liberal de. O tombamento da Estação Ferroviá-
ria do Crato. Tomo CXXI, n. 121, p. 41-68, 2007.

CRISTÃOS - NOVOS – NORDESTE.

	 LEAL,Vinícius Antonius Holanda de Barros. A família Barbosa 
Cordeiro. Tomo CXIX, n. 119, p. 17-27, 2005.
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CULTURA POPULAR – CONCEITO.

	 MENEZES, Eduardo Diatahy Bezerra de. Uma crítica histórico-
antropológica da noção de cultura popular: suas ambiguidades 
e relações. Tomo CXVII, n. 117, p. 141-166, 2003.



	



DANTAS, Eustógio Wanderley Correia.

 Rede urbana colonial cearense uma crítica à noção de rede 
dendrítica.

	 Tomo	CXX,	n.	120,	p.	145-170,	2006.
 Teoria da formação das cidades coloniais brasileiras – rede de ci-

dades dendríticas. O Ceará fugiu a esse sistema. Tópicos: raciona-
lidade militar e defensiva de organização do território cearense; 
organização dos espaços semi-áridos; sistema de cidades interio-
ranas; dominação do litoral pelo sertão. Boa	análise	interpretativa,	
com muitas informações históricas. Registra importantes referên-
cias	bibliográfi	cas	e	relação	de	documentos	do	período	colonial.

DATAS	E	FATOS	PARA	A	HISTÓRIA	DO	CEARÁ.

 Registro cronológico de acontecimentos históricos considerados 
importantes pelos autores, compilados anualmente. Esse estudo 
foi	iniciado	pelo	Barão	de	Studart	e	continuado	por	Leonardo	Fer-
reira	da	Mota,	José	Bonifácio	de	Sousa,	João	Hipólito	Campos	de	
Oliveira, e por último por Miguel Ângelo de Azevedo (NIREZ), a 
partir do Tomo CXIV (2000).

 AZEVEDO, Miguel Ângelo de (NIREZ).
 Datas e fatos para a história do Ceará.
 Tomo	 CXIV,	 n.114,	 p.	 321-361,	 2000,	 anos	 1973-1974;	 Tomo	

CXV,	n.	115,	p.	301-316,	2001,	ano	1975;	Tomo	CXVI,	n.	116,	p.	
145-179,	2002,	anos	1976-1977;	Tomo	CXVII,	n.	117,	p.	185-209,	

D
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2003, anos 1978-1979; Tomo CXVIII, n. 118, p. 197-233, 2004, anos  
1980-1981; Tomo CXIX, n. 119, p. 203-228, 2005, anos 1982-1983; 
Tomo CXX, n. 120, p. 225-252, 2006, anos 1984-1985; Tomo CXXI, 
n. 121, p. 211-234, 2007, anos 1986-1987; Tomo CXXII, n. 122, p. 
227-245; 2008, anos 1988-1989.

DESCARTES GADELHA.
	 CAMURÇA, Zélia Sá Viana. Carisma em o Conselheiro, em 

Descartes Gadelha, em “cicatrizes submersas”. Tomo CXIII, 
n.113, p.147-155, 1999.

DESCOBRIMENTO DO BRASIL.
	 OLIVEIRA, Tácito Theophilo Gaspar de. A grande viagem – Pe-

dro Álvares Cabral. Tomo CXIV, n. 114, p. 275-286, 2000.

“DIRETAS JÁ” – MOVIMENTO POLÍTICO.
	 CARVALHO, Rejane Vasconcelos Accioly. Política e mídia: en-

redos e personagens da transição democrática brasileira. Tomo 
CXIII, n. 113, p. 153-182, 2004.

DUARTE, Paulo Carlos da Silva.

	 Política do nordeste e norte do Brasil (1889-1914).

	 Tomo CXV, n. 115, p. 161-182, 2001,

	 Síntese histórica muito informativa. Destaca, principalmente, o 
Nordeste. São detalhados dados históricos sobre a oligarquia Ac-
cioly no Ceará e a política dominante. O cangaceirismo e sua exis-
tência entre as facções políticas. A participação histórica do Padre 
Cícero Romão Batista na chamada Rebelião de Juazeiro 1914. O 
autor considera esse fato pernicioso. 

DUQUE, JOSÉ GUIMARÃES (1903-1978) – BIOGRAFIA.

	 GIRÃO, Valdelice Carneiro. O centenário do cientista José Gui-
marães Duque. Tomo CXVII, n. 117, p. 89-93, 2003.

DUQUE, JOSÉ GUIMARÃES (1903-1978) – BIOBIBLIOGRAFIA.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: XI – José 	
Guimarães Duque (1903-1978). Tomo CIX, 119, p. 29-60, 2005.
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ECOLOGIA	–	BRASIL.
	 BOTELHO,Caio	 Lóssio.	Ecologia e Natureza. Tomo CXIII, n. 

113,	p.161-172,	1999.
ECOLOGIA – CEARÁ.
 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: IV – Tho-

maz Pompeu de Sousa Brasil (1818-1877). Tomo CXII, n. 112, p. 
9-26, 1988.

EDUCAÇÃO	–	CEARÁ.
 PAIVA, Melquíades Pinto. Breve notícia sobre o ensino público 

no Ceará (Brasil). TOMO CXXI,	n.	121,	p.	233-24,	2007.
EDUCAÇÃO	COLONIAL.
 FERRER, Francisco Adegildo, O Seminário de Olinda, segundo 

a historiografi a.  Tomo CXXII, n. 122, p. 205-212, 2008.
EDUCAÇÃO	NA	ÉPOCA	VARGAS	(1930-1945).
 FERRER, Francisco Adegildo. A educação e a preservação da 

ordem: a idealização do modelo de cidadão do Brasil pós-30. 
Tomo	CXX,	n.	120,	p.	197-213,	2006.

EDUCAÇÃO	NA	HISTORIOGRAFIA	CEARENSE.

 MONTENEGRO. João Alfredo de Sousa. A educação na histo-
riografi a cearense.	Tomo	CXVI,	n.	116,	p.	67-79,	2002.

E
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EKMAN, SYLVIO JAGUARIBE (1900 - 1978) – BIOGRAFIA.

	 CASTRO, José Liberal de. Sylvio Jaguaribe Ekman e a arquite-
tura da sede do Ideal Clube. Tomo CXII, n. 112.p. 27-72, 1998.

ELISEU BATISTA ROLIM (1912-2001) – VER – ROLIM.

EPISTEMOLOGIA DA HISTÓRIA.

	 MARTINS. Oswaldo Evandro Carneiro. Uma abordagem da 
ética profissional. Tomo CXII, n.112, p. 207-226, 1998.

	 ___ Disquisição axiológica. Tomo CXVI, n. 116, p. 81-95, 2002.

ESCRAVIDÃO NO BRASIL.

	 ARARIPE, J.C. Alencar. José de Alencar e o desafio da escravi-
dão. Tomo CXX, n. 120, p. 53-69, 2006.

ESCRAVIDÃO – TRÁFICO DE ESCRAVOS AFRICANOS.

	 FERRER, Francisco Adegildo. Tráfico de escravos: comercia-
lização e transporte da África para o Brasil. (Século XVIII). 
Tomo CXVIII, n. 118, p.183-193, 2004.

ESCRAVIDÃO – CEARÁ.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Documentos para a história da 
escravidão no Ceará. Tomo CXVIII, n. 118, p. 305-334, 2004.

ÉTICA PARTIDÁRIA.

	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. A ética partidária. Tomo 
CXXII, n. 122, p. 149-156, 2008.

ÉTICA PROFISIONAL (EPISTOMOLOGIA DA HISTÓRIA).

	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. Uma abordagem da ética 
profissional. Tomo CXII, n. 112, p. 207-226, 1998.

EXÉRCITO BRASILEIRO.

	 OLIVEIRA, José Cláudio de. A importância da força terrestre. 
Tomo CXII, n. 112, p. 303-310, 1998.

	 BEZERRA Neto. Eduardo de Castro. Homenagem ao exército 
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brasileiro e ao seu  patrono o Duque de Caxias. Tomo CXIV,          
n. 114, p. 297-308, 2000.

	 CALDAS, Paulo Roberto Laranjeiras. Agradecimentos do Co-
mandante da 10ª Região Militar Martim Soares Moreno. Tomo 
CXIV, n. 114, p. 309-316, 2000.

	 ___Conheça seu exército. Tomo CXIV, n. 114, p. 248-255, 2000.

	 OLIVEIRA, Tácito Theophilo Gaspar de. Saudação ao Duque de 
Caxias no bicentenário de seu nascimento. Tomo CXVII, n. 117, 
p. 279-286, 2003.

	 ___A conquista de Monte Castelo (Itália, 21 de fevereiro de 
1945). Tomo CXIX, n. 119. p. 67-80, 2005.

EX-LIBRIS – BIBLIOFILIA.

	 BEZERRA, José Augusto. Ex-libris.  A marca de propriedade 
do Livro. Tomo CXX, n. 120. p. 129-144, 2006.





FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ.

 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. Homenagem do Ins-
tituto do Ceará à Faculdade de Direito da uFC. Tomo CXVII, 
n.117,	p.	95-102,	2203.

FARIAS, ANTÔNIO SIMOENS FERREIRA DE – FORTALEZA – 
CARTOGRAFIA.

 CASTRO, José Liberal de. uma planta fortalezense de 1850 re-
encontrada. Tomo CXIX, n. 119. p. 93-123, 2005.

FARIAS,	DELMIRO	PORFÍRIO	DE	–	REGISTRO	BIOGRÁFICO.

 ARARIPE, J.C.Alencar. Glória e tragédia de Delmiro Gouveia. 
90 anos da morte do pioneiro de Paulo Afonso. Tomo CXXI, n. 
121,	p.	29-40,	2007.

FEITOSA, Aécio.
 Sesmarias dos Feitosas no Ceará
 Tomo CXV, n. 115, p. 183-190, 2001.
 Comentário sobre as origens da família Feitosa e descrição das 

sesmarias pertencentes a ela, coligidas do livro Datas de Sesma-
rias do Ceará, publicado na década de 1920, graças ao esforço dos 
historiadores	Antônio	Bezerra	e	Eusébio	de	Sousa.	Lourenço	Alves	
Feitosa chegou a possuir 22 sesmarias.

F
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FEITOSAS – DADOS HISTÓRICOS.

	 MOTA, Aroldo Cavalcanti. Município de Tauá: origem. Tomo 
CXV, n.115, p. 111-126, 2001.

FÊNIX CAIXEIRAL – CAIXEIROS – FORTALEZA.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. A “Phenix Caixeiral” (1891-
1979) e como desapareceram dois testemunhos importantes 
da história de Fortaleza. Tomo CXXII, n. 122, p. 7-44, 2008.

FERRER, Francisco Adegildo. 

	 Pombal e os Oratorianos.
	 Tomo CXII, n. 112, p. 231-243, 1998.

	 Comentário sobre a política anticlerical do Marquês de Pombal, 
com destaque para a Congregação do Oratório. Trabalho bem ex-
plorado e informativo. 

___ A instrução militar no governo Vargas (1937-1945).

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 213-245, 2000.
	 Artigo interessante pelo tema escolhido. Contém 52 notas comple-

mentares.

___ As fronteiras da fé: aldeamentos indígenas no Brasil, funções 
e significados.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 113-126, 2002.
	 Comentário sobre a participação da Igreja Católica, juntamen-

te com o poder real, na colonização do Brasil. Resenha sobre a 
presença de ordens religiosas, no tocante às populações indígenas.
Contém referências bibliográficas.

___ Tráfico de escravos: comercialização e transporte da África 
para o Brasil (século XVIII).

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 183-193, 2004.
	 Síntese histórica que caracteriza, com objetividade, o pro-

cesso de aquisição e comércio de escravos africanos. Cita re-
ferências bibliográficas importantes, quase todas de origem 
portuguesa.



Revista do Instituto do Ceará 57

___ A educação e a preservação da ordem: a idealização do modelo 
de cidadão no Brasil pós-1930.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 197-213, 2006.
	 Estudo bem fundamentado sobre a importância sociocultural que 

caracterizou a época Getúlio Vargas (1930-1945).Destaca o pro-
cesso educacional existente. “Portanto, é a partir daquele momento 
que, movem-se, no período 1930 - 1942, as diferentes forças da 
sociedade civil e do Estado”.

___ Os índios Cariris e sua resistência à  conquista “branca”: uma 	
leitura a partir dos relatos da época colonial.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 185-200, 2007.
	 Estudo sobre a ação dos colonizadores portugueses contra os ín-

dios do nordeste. A colonização teria sido uma conquista extre-
mamente violenta. O autor dá um enfoque especial aos Cariris na 
“Guerra dos Bárbaros”. Citando referências bibliográficas de boa 
qualidade, o trabalho é bem fundamentado.

___ O Seminário de Olinda, segundo a historiografia.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 205-212, 2008.
	 Trabalho bem elaborado. Inicia-se pela apresentação dos con

teúdos das obras em estudo, passando pela análise de monogra-
fias acadêmicas e encerrando com a exposição das interpretações 
emitidas por seus autores. Contém bibliografia referencial de 15 
obras.

FONSECA, PAULINO NOGUEIRA BORGES DA (1821-1908) – 
CENTENÁRIO DE FALECIMENTO.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 309-320, 2008.
	 Trechos da autobiografia de Paulino Nogueira, comentada por seu 

filho João Franklim de Alencar Nogueira. Transcrição do Boletim 
n. 5, do Instituto do Ceará, referente ao 1º. semestre de 1942, dedi-
cado totalmente a ele. Foi, também, transcrito o verbete NOGUEIRA, 
Paulino, contido no Dicionário da Literatura Cearense, de autoria 
do historiador Raimundo Girão em co-autoria com a professora 
Maria da Conceição Sousa.
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FONTENELE, HUGO CATUNDA (1899-1980) – BIOGRAFIA.

	 GIRÃO, Valdelice Carneiro. Hugo Catunda Fontenele. Tomo 
CXIII, n. 113, p. 297-302, 1999.

FONSECA, VICENTE  ALVES  DA  (SÉCULO XVIII) – GENEALOGIA.

	 CÂMARA, Fernando Saraiva. A descendência do tenente – 
general Vicente Alves da Fonseca. Tomo CXXI, n. 121, p. 
309-362, 2007.

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA (FEB) – SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL.

	 OLIVEIRA, Tácito Theophilo Gaspar de. A conquista de Monte 
Castelo (Itália, 21 de fevereiro de 1945). Tomo CXIX, n 119, p. 
67-80, 2005.

FORÇAS ARMADAS – BRASIL.

	 FERRER, Francisco Adegildo. A instrução militar no governo 
Vargas (1937-1945). Tomo CXIV, n. 114, p. 213-245, 2000.

	 SÁ, Petrônio Maia Vieira Nascimento. Ensaios amazônicos.  
Tomo CXIV, n. 114, p, 287-295, 2000.

	 MENEZES, Rômulo Sarquis  Bezerra de. A expressão militar na 	
política de ocupação e desenvolvimento na faixa de fronteira 
norte do Brasil. Tomo CXVI, n. 116, p. 241-253, 2002.

FORTALEZA – HISTÓRIA.

	 CASTRO, José Liberal de. Sylvio Jaguaribe Ekman e a arquite-
tura da sede do Ideal Clube. Tomo CXII, n. 112, p. 27-72, 1998.

	 ___Uma planta fortalezense de 1850 reencontrada. Tomo CXIX, 
n.119, p. 93-123, 2005.

	 ___ O 2º. centenário de nascimento do Ferreira Boticário. Tomo 
CXV, n. 115, p. 127-148, 2001.

	 ___Tombamento do sobrado do Dr José Lourenço. Tomo 
CXVII, n. 117, p. 103-133, 2003.
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	 ___A localização da Chácara Villa Izabel, propriedade do li-
vreiro Gualter da Silva. Tomo CXVIII, n.118, p. 83-114, 2004.

	 CAMPOS, Eduardo. Breve exercício de história visual. Tomo 
CXVI, n.116, p. 9-16, 2002.

	 ___Breve memória da Companhia Ferro Carril do Ceará. 
Tomo CXVII, n. 117, p. 10-15, 2003.

	 COSTA, Maria Clélia Lustosa. Urbanização da sociedade forta-
lezense. Tomo CXXII, n. 122, p. 183 204, 2008.

	 JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota. Os impasses dos serviços ur-
banos em Fortaleza: 1945-1960. Tomo CXIV, n. 114, p. 173-
212, 2000.

	 ___“Seminário da Praínha, uma outra Fortaleza”: um velho 
tema numa nova opção metodológica. Tomo CXXI, n. 121, p. 
107-123, 2007.

	 LEAL, Vinicius Antonius Holanda de Barros. Nos quinhentos 
anos das Misericórdias. Tomo CXII, n. 112, p. 165-180, 1998.

	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. História e literatura: 
Fortaleza da segunda metade do século XIX. A Afilhada de Oli-
veira Paiva. Tomo CXX, n. 120,  p.71-108, 2006.

	 RAMALHO, Bráulio. O Centro Estudantal Cearense. Tomo 
CXII, n. 112, p. 99-136, 1998.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Raimundo Alencar Araripe e 
a Prefeitura Municipal de Fortaleza. Tomo CXX, n.120 p. 17-
30, 2006.

	 ___ A “Phenix Caixeiral” e como desapareceram dois testemu-
nhos importantes da história de Fortaleza. Tomo CXXII, n. 122, 
p.7-44, 2008.

	 VIANA, Carlos Negreiros. Thomaz Pompeu de Souza Brasil: o 	
homem de empresas. Tomo CXX, n. 120, p. 171-195, 2006.

	 ___José Gentil Alves de Carvalho e o Banco Frota Gentil. Tomo 
CXXI, n. 121, p. 201-208, 2007.
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FORTALEZA – HISTÓRIA SOCIAL.

	 ALMADA, Zenilo. História de Fortaleza antiga. Tomo CXVIII, 
n. 118, p. 347-354, 2004.

FORTALEZA – JORNALISMO.

	 ARARIPE, José Caminha Alencar. O poeta que sonhou com um 
jornal centenário. Tomo CXII, n. 112, p. 267-280, 1998.

	 ___ Lembranças de um homem sisudo. Tomo CXII, n. 112, p. 
323-325, 1998.

	 GIRÃO, Valdelice Carneiro. Hugo Victor Guimarães e Silva. 
Tomo CXXII, n. 112, p. 317-323, 1998.

FORTALEZA – URBANISMO.

	 BOTELHO, Caio Lóssio. “Paredão” na Beira Mar. Tomo CXV, 
n. 115, p. 31-33, 2001.

	 CASTRO, José Liberal de. O 2º. centenário de nascimento do 
Ferreira Boticário. Tomo CXV, n. 115, p. 127-148, 2001.

	 ___ A localização da Chácara Villa Izabel, propriedade do li-
vreiro Gualter da Silva. Tomo CXVIII, n. 118, p. 83-114, 2004.

	 COSTA, Maria Clélia Lustosa. Urbanização da sociedade forta-
lezense. Tomo CXXII, n. 122, p.183-204, 2008.

	 JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota. Os impasses dos serviços ur-
banos em Fortaleza: 1945-1960. Tomo CXIV, n. 114, p. 173-
212, 2000.

FREYRE, GILBERTO DE MELLO (1900-1987) – INTERPRETA-
CION DE BRASIL.

	 MENEZES, Eduardo Diatahy Bezerra de. A invenção do Brasil 
entre Clio e Mythos, (Contraponto com Gilberto Freyre de In-
terpretacion de Brasil). Tomo CXIV, n. 114, p. 125-142, 2000.

FRONTEIRA NORTE  EXPRESSÃO MILITAR.

	 MENEZES, Rômulo Sarquis Bezerra de. A  expressão militar na 	
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política de ocupação e desenvolvimento na faixa de fronteira 
norte do Brasil. Tomo CXVI, n. 116, p. 241-253, 2002.

FROTA, Silvana Ximenes Gomes. 

	 Raimundo Aristides Ribeiro (1912-2003).

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 317-322, 2003.
	 Necrológio. Dados biográficos. Foi sócio efetivo do Instituto 

do Ceará.

FROTA, Francisco Marialva Mont’Alverne.

	 Os mecenas da Santa Casa de Sobral.

	 Tomo CXV, n.115, p. 325-331, 2001.
	 Discurso pronunciado em 1º. de junho de 2000, na solenidade co-

memorativa dos 75 anos de existência da Santa Casa de Sobral. 	
Destaca obras realizadas por Dom José Tupinambá da Frota durante 
seu bispado de 43 anos naquela cidade cearense. Dom Tupinambá 
escreveu importante livro intitulado HISTÓRIA DE SOBRAL, pu-
blicado em 3ª edição(1995), com índice analítico, remissivo e al-
fabético, organizado pela bibliotecária Maria da Conceição 
Sousa, sócia efetiva do Instituto do Ceará.

FURTADO, Francisco de Assis Arruda.

	 1º. centenário de nascimento de Vasco Furtado.

	 Tomo CXIII, n.113, p, 353-354, 1999.
	 Vasco Bezerra de Menezes Furtado nasceu em Quixeramobim a 16 

de novembro de 1899, trabalhou como revisor no jornal católico 
“O Nordeste” e foi Telegrafista do Departamento de Correios e Te-
légrafos onde se aposentou.





GENEALOGIA	–	FAMÍLIA	BARBOSA	CORDEIRO.

LEAL,Vinicius	Antonius	Barros.	A família Barbosa Cordeiro. Tomo 
CXIX,	n.119,	p.7-27,	2005.

GEOPARK	ARARIPE	–	CEARÁ	–	BRASIL.

 CASTRO, Mara Cristina. Geopark Araripe. A história do passa-
do escrevendo o futuro, Geopark Araripe o primeiro do hemis-
fério sul. Tomo CXX, n. 120, p. 319-325, 2006.

GIRÃO,	RAIMUNDO	 (1900-1998)	–	CENTENÁRIO	DE	NAS-
CIMENTO.
 PAIVA, Melquíades Pinto. Centenário de nascimento do histo-

riador Raimundo Girão.Tomo	CXIV,	n	114,	p.	423-427,	2000.	
(Palestra).

	 GIRÃO,	 Valdelice	 Carneiro.	 Raimundo Girão – O Cidadão. 
Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	429-436,	2000.(Palestra).

	 LEAL,	Vinicius	Barros.	Raimundo Girão, o historiador. Tomo 
CXIV,	n.	114,	p.	437-445,	2000.

 CAMPOS, Eduardo. Louvação a Raimundo Girão. Tomo CXIV, 
n.	114,	p.	447-455,	2000.	

 ARARIPE, J. C. Alencar. A mensagem renovadora de Raimun-
do Girão. Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	457-460,	2000.

GIRÃO,	Valdelice	Carneiro.

G
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	 Hugo Victor Guimarães e Silva.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 317-323, 1998.
	 Dados biográficos. Hugo Victor (1898-1950) destacou-se como 

político, jornalista, historiador, poeta, advogado e literato. Foi só-
cio efetivo do Instituto do Ceará e telegrafista do ex Departamento 
dos Correios e Telégrafos.

___ Hugo Catunda Fontenele.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 297-302, 1999.
	 Dados biográficos. Informações sobre a história do Instituto do Ceará.

___ Raimundo Girão – O Cidadão.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 429-436, 2000.
	 Comentário sobre a vida e obra de Raimundo Girão (Palestra).

___ Estudos históricos e de evolução urbana da cidade de Aracati.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 35-50, 2001.
	 Compilação bem comentada e referenciada com bibliografia nu-

merosa, de qualidade, sobre a cidade de Aracati, uma das mais an-
tigas do Ceará.

___ A mulher no Instituto do Ceará.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 267-282, 2001.
	 A autora traça o perfil cultural e biográfico das cinco primeiras 

sócias efetivas do I.C.: Júlia Carneiro Leão de Vasconcelos (1880-
1950); Maria Rodrigues Peixe (Alba Valdez) 1874-1962; Zélia Sá 
Viana Camurça (1924-    ); Maria da Conceição Sousa (1913-1991); 
Valdelice Carneiro Girão (1926-     ).

___ O centenário de nascimento do cientista José Guimarães Duque.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 89-93, 2003.

	 Era mineiro de nascimento (1903-1978), formado pela Escola 
Superior de Agronomia de Minas Gerais. Veio para o nordeste, 
em 1982, fixando-se no Ceará. Resumo biográfico muito bem 
feito. Registra seus trabalhos publicados na Revista do Insti
tuto do Ceará.
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___ Barão de Studart – o pesquisador (sesquicentenário de nasci-
mento).

	 Tomo CXX, n. 120, p. 253-256, 2006.
	 Dados biográficos e comentário sobre a importância do Barão 

como pesquisador na recuperação da história do Ceará.

___Saudação à professora Maria Clélia Lustosa como sócia efetiva 
do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 255-258, 2008.
	 Discurso proferido em 03.04.2008.

GLOBALIZAÇÃO ECONÔMICA.

	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. As agências regulado-
ras. Tomo CXV, n. 115, p. 289-298, 2001.

GOMES, PEDRO PHILOMENO FERREIRA (1888-1983) – DADOS 
BIOGRÁFICOS.

	 VIANA, Carlos Negreiros. A vida empresarial de Pedro Phi-
lomeno Gomes: um capítulo da história industrial do Ceará. 
Tomo CXXII, n. 122, p. 213-225, 2008.

GOUVEIA, DELMIRO AUGUSTO DA CRUZ (1863-1917) – BIO-
GRAFIA.

	 ARARIPE, J. C.Alencar. Glória e tragédia de Delmiro Gouveia. 
90 anos da morte do pioneiro de Paulo Afonso. Tomo CXXI, n. 
121, p. 27-40, 2007.

GUARARAPES, BATALHA DE (1648).

	 ARAÚJO, Paulo Ayrton. 350º aniversário da 1ª Batalha de Gua-
rarapes. Tomo CXII, n. 112, p. 281-287, 1998.

GUERRA DOS BÁRBAROS – COLONIZAÇÃO DO NORDESTE.

	 FERRER, Francisco Adegildo.Os índios Cariris e sua resistência 
à conquista “branca”: uma leitura a partir dos relatos da época 
colonial. Tomo CXXI, n. 121, p. 185-200, 2007.

GUERRA DOS FARRAPOS (1835-1845).
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	 BENTO, Cláudio Moreira. Projeções culturais da Revolução 
Farroupilha. Tomo CXIII, n. 113, p. 315-334, 1999.

GUITTON, JEAN MARIE PIERRE (1901-1999).

	 MENEZES, Eduardo Diatahy Bezerra de. Jean Guitton, filó-
sofo do mistério e do metarrealismo. Tomo CXIII, n. 113, p. 
345-351, 1999.

GURGEL, José Jarbas Studart.

	 José Borges de Sales, um paraibano na Casa do Barão.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 309-315, 2006.
	 Homenagem póstuma. Dados biográficos e comentário sobre o pro-

fessor e médico José Borges de Sales (1911-2006). Foi sócio efetivo 
do Instituto do Ceará e da Academia Cearense de Medicina.
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HORÁRIO	DE	VERÃO.

	 BOTELHO,	Caio	Lóssio.	Horário de verão x crise energética.
Tomo CXV, n. 115, p. 255-265, 2001. 

HINO DA INDEPENDÊNCIA – HINO NACIONAL.

	 BOTELHO,Caio	Lóssio.		Hino Nacional e Hino da Independên-
cia nos 200 anos de nascimento de D. Pedro I. Tomo CXII, n. 
112, p.181-183, 1998.

HINO	NACIONAL	BRASILEIRO.

 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. A dicção do Hino Nacio-
nal Brasileiro. Tomo CXIII, n. 113, p. 203-215, 1999.

HISTÓRIA	DO	CEARÁ	–	“CALDEIRÃO”.

 CAMPOS, Eduardo,  Caldeirão:  subsídios à redefi nição de sua  
história. Tomo CXX, n. 120, p. 9-15, 2006.

HISTÓRIA	INDUSTRIAL	DO	CEARÁ.

 VIANA, Carlos Negreiros. A vida empresarial de Pedro Phi-
lomeno Gomes: um capítulo da história industrial do Ceará. 
Tomo	CXXII,	n.	122,	p.	157-	182,	2008.

HISTORIOGRAFIA CEARENSE.

	 MENEZES,	 Eduardo	 Diatahy	 Bezerra	 de. Os historiadores do 
Ceará. Tomo	CXV,	n.	115,	p.	71-100,	2001.	

H
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MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. Joaquim Alves: a con-
tribuição do polígrafo à historiografia cearense. Tomo CXV, n. 
115, p. 51-70, 2001.

HISTÓRIA ORAL.

	 JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota. A dimensão metodológica da 
história oral. Tomo CXV, n. 115, p. 149-159, 2001.

HOSPITAL PSIQUIÁTRICO DE FORTALEZA (1878).

	 LEAL, Vinicius Antonius Holanda de Barros. Nos quinhentos 
anos das Misericórdias.Tomo CXII, n. 112, p. 165-180, 1998.
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IBIAPINA,	 JOSÉ	 ANTÔNIO	 PEREIRA	 –	 PADRE	 (1806-1883)	 –					
BIOGRAFIA.

	 MENEZES,	Eduardo	Diatahy	Bezerra	de.	Padre Ibiapina: fi gura 
matricial do catolicismo sertanejo no Nordeste do século CXIX. 
Tomo	CXII,	n.	112,	p.	73-98,	1998.

IDEAL	CLUBE	–	FORTALEZA.

 CASTRO, José Liberal de. Sylvio Jaguaribe Ekman e a arquite-
tura da sede do Ideal Clube. Tomo	CXII,	n	112,	p.	27-72,1998.

IGREJA	CATÓLICA	–	CEARÁ.

	 MENEZES,	Eduardo	Diatahy	Bezerra	de.	Padre Ibiapina: fi gura 
matricial do catolicismo sertanejo no Nordeste do século XIX. 
Tomo	CXII,	n.	112,	p.	73-98,	1998.

IMPRESSÃO	RÉGIA	BRASIL	(1808-1821).
	 BEZERRA,	 José	Augusto.	A Impressão Régia no Brasil e no   

Ceará. Tomo	CXXII,	n.	122,	p.	157-182,	2008.
IMPROBIDADE	ADMINISTRATIVA.
 MOTA, Aroldo. Improbidade administrativa. Tomo CXVIII, n. 

118,	p.	115-124,	2004.
INDEPENDÊNCIA	DO	BRASIL.
 LINHARES, Marcelo. Dom Pedro I: primeiro imperador do 

Brasil. Tomo CXII, n. 112, p. 195-2006, 1998.

I
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INDÍGENAS – BRASIL.

	 FERRER, Francisco Adegildo. As fronteiras da fé: aldeamentos 
indígenas no Brasil, função e significado. Tomo CXVI, n. 116, p. 
113-126, 2002.

INDÍGENAS – CEARÁ.

	 CASTRO, José Liberal de. Urbanização pombalina no Ceará: 
a paisagem da Vila de Montemor-o-Novo d’América. Tomo 
CXIII, n. 113, p. 35-81, 1999.

	 FERRER, Francisco Adegildo. Os índios Cariris e sua resistên-
cia à conquista “branca”: uma leitura a partir dos relatos da 
época colonial. Tomo CXXI, n. 121, p. 185-200, 2007.

 	 NOBRE, Geraldo da Silva . A Questão Tapéba. Tomo CXIV, n. 
114, p. 9-21, 2000.

INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO CEARÁ.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: X – Tho-
maz Pompeu de Souza Brasil Sobrinho (1880-1967). Tomo 
CXVIII, n. 118, p. 9-53, 2004.

INSTITUTO DO CEARÁ.

	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa; A crise dos institutos 	
históricos. Tomo CXII, n. 112, p. 185-194, 1998.

	 1º. Colóquio dos Institutos Históricos Brasileiros. Tomo CXII, 
n. 112, p. 355-367, 1998.

	 Reunião efetuada no Rio de Janeiro no período de 28 a 30 de ou-
tubro de 1998. Estavam presentes representantes dos Institutos da 
Paraíba, Distrito Federal, Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina, 
Mato Grosso, Rondônia, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Mi-
nas Gerais, Alagoas, Espírito Santo, Maranhão, Amazonas, Goiás, 	
Rio Grande do Sul, Pará, Ceará, Sergipe, São Paulo e Piauí.

	 Notícias do Instituto. Tomo CXIII, n. 113, p. 415-432, 1999.
	 Eventos nacionais: visita ao I.C. de congêneres estaduais: presi-

dentes do Instituto Histórico do Rio Grande do Norte  e do Instituto 
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Histórico da Bahia. Reunião da Academia de História Militar Ter-
restre do Brasil homenageou o Instituto do Ceará com o Diploma 
de Colaborador Emérito de 1999. Restauração do teto do auditório 
Barão de Studart. Renovação de convênio com a Prefeitura Muni-
cipal de Fortaleza.

	 Notícias do Instituto. Tomo CXIV, n. 114, p. 482-512, 2000.
	 Este tomo CXIV (2000), com 550 páginas, o último do século XX, 

foi esmeradamente encerrado com as seções: Registro Bibliográ
fico, Notícias do Instituto e Relatórios das Atividades, redigido pelo 
professor Geraldo da Silva Nobre.Destacamos os seguintes regis-
tros: Consultoria: relação de consultas feitas ao I.C. sobre história, 
geografia e antropologia. Foram 82, relacionadas mês a mês. 	
Todas foram respondidas. Renovação de Convênio com a Prefei-
tura Municipal de Fortaleza. Relacionamento social: amigas do 
Instituto do Ceará. Distinções feitas ao I.C. e aos sócios efetivos. 
Registro bibliográfico: publicações de autoria de sócios efetivos do 
I.C. Honrarias concedidas pelo I.C.: sócios beneméritos (3), sócios 
honorários (5).

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. O Instituto do Ceará no sé
culo XX. Tomo CXIV, n. 114, p. 263-274, 2000.

	 OLIVEIRA, Almir Leal de. O Instituto do Ceará e a emergência 
de uma narrativa historiográfica. Tomo CXVIII, n. 118, p. 271-
280, 2004.

	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. Uma trajetória em 
exame. Tomo CXV, n. 115, p. 283-287, 2001.

	 Lei nº. 12928, de 13 de julho de 1999, confirma posse de terreno 
anexo à sede do I.C, localizado na Rua Senador Pompeu. Tomo 
CXV, n. 115, p. 321, 2001.

	 Títulos Honoríficos. Tomo CXV, n. 115, p. 377, 2001. Sócios Be-
neméritos: Benedito Clayton Veras Alcântara, Nilton Melo Almei-
da, Ayrton Vital Queiroz, Roberto Cláudio Frota Bezerra, Marfisa 
Maria Aguiar Ferreira Ximenes. Sócios Honorários: Lúcio Gon-
çalo Alcântara, Gerard Acchiles Boris. Amigos do Instituto: Da-
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niel Helênio Silva, Francisco Augusto Sales Veloso, José Arima-
téia Santos, Rejane Maria Vasconcelos Accioly de Carvalho, João 
Paulo Accioly de Carvalho. José Filomeno de Moraes Filho, José 
Henrique de Almeida Braga.

INSTRUÇÃO MILITAR (1937-1945).

	 FERRER, Francisco Adegildo. A instrução militar no governo 
Vargas (1937-1945). Tomo CXIV, 114, p. 213-245, 2000.
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JOÃO	MELQUÍADES	FERREIRA	DA	SILVA.

	 MENEZES,	Eduardo	Diatahy	Bezerra	de.	Padre Ibiapina: fi gura 
matricial do catolicismo sertanejo no Nordeste no século XIX. 
Tomo	CXII	n.	112,	p.	92-97,	1998.

JOAQUIM ALVES – VER OLIVEIRA.

JOSÉ	DE	ALENCAR	E	A	ESCRAVIDÃO.

 ARARIPE, J. C. Alencar. José de Alencar e o desafi o da escravi-
dão. Tomo CXX, n. 120, p. 53-69, 2006.

JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota.

 Discurso de posse como novo sócio efetivo do Instituto do Ceará.
 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	377-384,	2000.
	 Discurso	de	posse	proferido	em	24.04.2000.	Gisafran	sucedeu	ao	

historiador	Guarino	Alves	de	Oliveira.	Registra	dados	biográfi	cos	
do antecessor

___ Os impasses dos serviços urbanos em Fortaleza: 1945-1960.
 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	173-212,	2000.
 Resenha, comentada, enfocando os temas: transportes urbanos, 

iluminação pública e saneamento, em seus aspectos socioeconômi-
cos. Trabalho proveniente de sua tese de doutorado

___ A dimensão metodológica da história oral.
 Tomo	CXV,	n.	115,	p.	149-159,	2001.

J
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	 O autor explica a importância dessa metodologia, dentro de uma 
epistemologia histórica, explorando os seguintes tópicos: “o surgi-
mento da história oral e sua presença na história contemporânea; 
o despertar da história oral no Brasil”. O referencial do trabalho 
fundamenta-se em um capítulo de Tese para ascender a professor 
titular da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

___ O processo de ocupação e crescimento do espaço urbano 
do Recife.

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 125-152, 2004.
	 Parte do primeiro capítulo da tese de doutoramento defendido na 

USP, intitulada: Verso e reverso do perfil urbano de Recife e de 
Fortaleza (1945-1960). Estudo de história social e urbana, muito 
informativo.

___ JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota; SILVA, Ítala Byanca Morais da; 
BATISTA, Paula Virgínia Pinheiro.

	 A trajetória de um acervo: explanação sobre a organização dos 
Fundos Capistrano de Abreu e Sociedade Capistrano de Abreu.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 115-127, 2006.
	 História sobre a Sociedade Capistrano de Abreu. O citado 

acervo encontra-se, atualmente, sob a guarda do Instituto do 
Ceará. Sua organização e catalogação foram concluídas em de-
zembro de 2005.

___ “Seminário da Praínha, uma outra Fortaleza” um velho tema 
numa nova opção metodológica.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 107-123, 2007.
	 Análise histórica sobre o “Seminário da Praínha”, instituição edu-

cacional religiosa, voltada para formação de sacerdotes católicos, 
fundada no século XIX (1864). O estudo se desenvolve baseado 
na metodologia de história oral, apresentando os seguintes tópi-
cos: considerações preliminares; história, memória e narrativa; a 
revelação parcial de alguns dos vários depoimentos coletados. O 
autor coletou, pessoalmente, diversas entrevistas com padres que 
ali moraram.
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JUDEUS NO CEARÁ – PERÍODO COLONIAL.

	 MOTA, Aroldo. As “sete irmãs” e a história política do Ceará.
Tomo CXVI, n. 116, p. 97-112, 2002.





LEAL,	Vinicius	Antonius	Holanda	de	Barros.	

 Nos quinhentos anos das Misericórdias.

 Tomo CXII, n. 112, p. 165-180, 1998.
	 Breve	histórico	 sobre	o	 surgimento	das	Misericórdias	 em	Portu-

gal (séc, XV). Estudo detalhado sobre a história da Santa Casa de 
Misericórdia de Fortaleza, criada no meado do século CXIX, e sua 
existência no século XX. É trabalho de ótima qualidade pelo con-
teúdo e a abrangência informativa, incluindo fatos e nomes de per-
sonalidade que participaram nos serviços de saúde e benemerência 
na capital cearense.

___ Dr. Matos Peixoto, um mestre do saber clássico.

 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	23-30,	2000.
	 Dados	biográfi	cos.	José	Carlos	de	Matos	Peixoto	(1884-1976)	foi	

jurista proeminente, político destacado, presidente do Estado do 
Ceará. São enumeradas diversas realizações administrativas do seu 
governo.

___ Raimundo Girão, o historiador.

 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	437-445,	2000.
 O autor comenta o conteúdo intelectual do historiador Raimundo 

Girão.

___ Franklin Távora. A dimensão nacional de um regionalista.
 Tomo	CXVII,	n.	117,	p.	17-40,	2003.

L
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	 Estudo biográfico de João Franklin da Silveira Távora (1842-1888), 
escritor cearense, jornalista, crítico literário e historiador. Usando 
uma bibliografia de quatorze obras, o autor caracteriza Franklin 
Távora em sua época, seu perfil psicológico, e seu valor como in-
telectual. Trabalho bem escrito e rico de informações históricas e 
literárias.

___ A família Barbosa Cordeiro.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 17-27, 2005.
	 Estudo genealógico enfocando dados históricos desde o século XVI  

– Frutuoso Barbosa, capitão-mor e governador da Paraíba – até a 
colonização do Ceará. O trabalho registra a existência de cristãos-
novos nesta época, destacando a presença de Simão Barbosa Cor-
deiro e outros, como também, fatos destacados sobre a colonização 
do Nordeste.Contém referências bibliográficas destacadas.

LICEU DO CEARÁ – HISTÓRIA.

	 RAMALHO, Brálio. O Centro Estudantal Cearense.Tomo CXII, 
n. 112, p. 99-136, 1998.

LEITE, Pedro Sisnando

	 Saudação ao novo sócio do Instituto do Ceará, Luís de Gon
zaga Fonseca Mota.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 267-271, 2008.
	 Discurso proferido em 20.06.2008.

LINHARES, FRANCISCO ALVES (1853-1923) – DADOS 
BIOGRÁFICOS.

	 LINHARES, Marcelo. Sesquicentenário de um semeador. Tomo 
CXVII, n. 117, p. 135-139, 2003.

LINHARES, Marcelo Caracas.

	 Dom Pedro I: primeiro Imperador do Brasil.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 195-206, 1998.
	 Síntese sobre a presença de D.Pedro I no Brasil e sua importância na 

unidade nacional. É destacada a presença da maçonaria nesse fato. 
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___ O Ato Institucional número 5 e o fechamento do Congresso Na-
cional em 1968.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 187-208, 1999.
	 Este trabalho é bem esclarecedor e informativo, com referências bi-

bliográficas confiáveis. O autor, deputado federal de 1971 a 1987, 
apresenta as causas da Revolução de 1964 desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, até 1968.

___ Caxias: moldura de nossa nacionalidade.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 303-308, 1999.
	 A importância das forças armadas na vida histórica do país.

Destaca os fatores: desenvolvimento e liberdade. Homenagem 
prestada ao exército brasileiro em sessão realizada no I.C. em 
20.08.1999.

___ A Conjuração Baiana de 1798.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 101-109, 1999.
	 Antecedentes históricos. Comenta a influência de ideias maçônicas 

naquele fato.

___ Sesquicentenário de um semeador.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 135- 139, 2003.
	 Dados genealógicos da família Linhares, no Ceará, destacando o 

sesquicentenário de Francisco Alves Linhares (1835-1926).

___ Saudando o embaixador Dário de Castro Alves.

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 283-289, 2004.
	 Discurso proferido na posse do Dário Moreira de Castro Alves 

como sócio efetivo do Instituto do Ceará. Solenidade realizada no 
dia 17.08.2004.

___ Saudando José Filomeno Moraes Filho.

	 Tomo CXIX, n. 119. p. 295-300, 2005.

	 Discurso pronunciado na posse de José Filomeno Moraes Filho 
como novo sócio efetivo do Instituto do Ceará, em solenidade rea-
lizada em 25.11.2005. Registra dados biográficos do recipiendário.
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___ Plácido Castelo – o meu governador.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 109-113, 2006.
	 Testemunho sobre traços pessoais do deputado Plácido Aderaldo 

Castelo (1906-1979) e de acontecimentos políticos que antecede-
ram sua escolha para Governador do Ceará. O autor foi secretário 
de Estado naquele governo (1966-1971) e deputado federal em 
quatro legislaturas, durante o Período Militar.

LINHARES, MARCELO CARACAS (1924-2007) – HOMENAGEM 
PÓSTUMA.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 249-254, 2007.

	 BENEVIDES, Mauro. Discurso proferido pelo Deputado Fede-
ral Mauro Benevides na Câmara dos Deputados em 14 de agosto 
de 2007. 

	 CAMPOS, Eduardo. Elegante e educado.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Marcelo Caracas Linhares na 
Revista do Instituto do Ceará – 1955-2007.

LINHARES, MARCELO CARACAS (1924 - 2007) – DADOS              
BIOGRÁFICOS.

	 COSTA, Maria Clélia Lustosa. Discurso de posse como nova só-
cia efetiva do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 259-266, 2008.

LOFGREN, ALBERT (1854-1918) – BIOGRAFIA.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: VI – Al-
bert Lofgren (1854-1918). Tomo CXIV, n. 114, p. 31-46, 2000.

LUETZELBURG, PHILIPP VON (1880-1948) – BIOGRAFIA.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: IX –  
Philipp Von Luetzelburg (1880-1948). Tomo CXVII, n. 117, p. 
41-53, 2003.
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MAÇONARIA	NO	BRASIL.

 LINHARES, Marcelo. Dom Pedro I: primeiro Imperador do 
Brasil. Tomo CXII, n. 112, p.195-206, 1998.

MALAGRIDA,	PADRE	GABRIEL	(1689-1761)	–	BIOGRAFIA.

 CÂMARA, Fernando. Padre Gabriel Malagrida: a grande vítima 
do Marquês de Pombal. Tomo CXXII, n. 122, p. 65-88, 2008.

MARTINS	 FILHO,	 ANTÔNIO	 (1904-2002)	 –	 HOMENAGEM	
PÓSTUMA.

	 NOBRE,	Geraldo	da	Silva.	um exemplo de vida e imortalidade. 
Tomo	CXVI,	n.116,	p.	257-269,	2002.

	 BEZERRA,	Roberto	Cláudio	Frota.	Ele abriu o caminho.  Tomo 
CXVI,	n.	116,	p,	273,	2002.	Transcrição	do	jornal	O Povo, edição 
de 20.12.2002.

 SÁ, Adísia. Dele falaremos. Tomo	CXVI,	n.	116,	p.	274-275,	2002.	
Transcrição do jornal O Povo, edição de 20.12.2002.

	 BEZERRA,	Agamenon.	Magnífi co Martins Filho. Tomo CXVI, 
n.	 116,	 p.	 275,	 2002.	 Transcrição	 do	 jornal	O Povo, edição de 
24.12.2002.

 PETROLA, Paulo. um construtor do Ceará. Tomo CXVI, n. 116, 
p.	275,	2002.Transcrição	do	jornal	O Povo, edição de 20.12.2002.

M
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	 LIRA, José Luís. Reitor dos Reitores. Tomo CXVI, n. 116, p. 277-
278, 2002. Transcrição do jornal Diário do Nordeste, edição de 
30.12.2002.

	 MOTA, Gonzaga. Martins filho um exemplo. Tomo CXVI, n. 
116, p. 278-280, 2002. Transcrição do jornal Diário do Nordeste, 
edição de 27.12.2002.

	 SOARES, José Teodoro. O construtor de universidades. Tomo 
CXVI, n. 116, p. 280-281, 2002. Transcrição do jornal, O Povo, 
edição de 24.12.2002.

	 FONTELES, Manassés Claudino. Paradigma existencial. Tomo 
CXVI, n. 116, p. 281-282, 2002. Transcrição do jornal O Povo, 
edição de 27.12.2002.

MARTINS FILHO, ANTÔNIO (1904-2002) – DADOS BIOGRÁFICOS. 

	 ALVES, Dário Moreira de Castro. Discurso de posse como só-
cio efetivo do Instituto do Ceará.  Tomo CXVIII, n. 118, p. 
291- 302, 2004.

	 MENEZES Neto, Paulo Elpídio de. Martins Filho, de aprendiz 
de tipógrafo a editor, ou a paixão confessada de um fazedor de 
livros. Tomo CXIX, n. 119, p. 255-263, 2005.

MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. 

	 Uma abordagem da Ética Profissional.

	 Tomo CXII, n. 112, p. 207-226, 1998.
	 Estudo sobre os conceitos de Ética, Valor, Dever e Trabalho, 

dentro de um enfoque antropológico, filosófico e epistemoló
gico da História.

___ A dicção do Hino Nacional Brasileiro.

	 Tomo CXIII, n.113, p. 203-215, 1999.
	 Análise técnica e crítica, bem fundamentada. O autor faz uma in-

trodução, e desenvolve os seguintes tópicos; 1- enfoque técnico;  2- 
histórico; 3- a tarefa concreta; 4- as infrações; 5- conclusão. Incluí, 
ainda, uma partitura do Hino Nacional Brasileiro. 
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___ Um romance antropológico.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 143-153, 2000.

	 Análise e comentário sobre dois livros premiados no Concurso Os-
mundo Pontes da Academia Cearense de Letras: Viventes da Baixa 
da Égua, e Terra do povo sem nome. O enfoque dado pelo autor 
sobre o conteúdo dos livros (político e social) é bem elucidativo, 
tanto no aspecto histórico como na antropologia cultural. Contém 
notas muito informativas.

___ As Agências Reguladoras.
	 Tomo CXV, n. 115, p. 289-298, 2001.
	 O significado histórico da globalização e do neoliberalismo.Ana-

lisa a criação das “Agências Reguladoras” confirmando a entrada 
do Brasil na economia de mercado, isto é, “mercado global”; e as 
consequências históricas e socioeconômicas desse fato.

___ Francisco Alves de Andrade e Castro.
	 Tomo CXV, n. 115, p. 336-347, 2001.
	 Homenagem póstuma.  Define Francisco Alves como antropólogo, 

e descreve outros conhecimentos dominados pelo homenageado, 
que foi, também, sócio efetivo do I. C.. Contém dados biográficos. 
Palestra proferida no dia 23.10.2001.

___ Disquisição axiológica.
	 Tomo CXVI n. 116, p. 81-95, 2002.
	 Ensaio sobre a epistemologia da teoria da história. “Não há tendên-

cia mais perigosa em história do que representar o passado como se 
fosse um todo racional, ditado por interesses claramente definidos” 
(HUISINGA).

___ Da negritude no Ceará.
	 Tomo CXVII, n. 117, p. 167-176, 2003.
	 Teoria da negritude em seus aspectos históricos, sociais e antropo-

lógicos. “A negritude é o preconceito de cor à avessas, é o contra-
preconceito ...”. O autor não trata, especificamente, a negritude no 
Ceará. Trabalho bem elaborado e fundamentado.
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___ Parecer sobre Patativa do Assaré.
	 Tomo CXIX, n. 119, p. 181-193, 2005.
	 Análise crítica sobre a importância cultural do poeta popular 

Antônio Gonçalves da Silva (1909-2002), cognominado Pata
tiva do Assaré. Assim chamado por ter nascido no município de 
Assaré – Ceará.

___ Ética partidária.
	 Tomo CXXII, n. 122, p. 149-156, 2008.
	 Estudo filosófico sobre os valores morais e éticos que devem ser 

respeitados pelos políticos. Explica, epistemologicamente, os des-
vios éticos “dos representantes do povo”, e, consequentemente, de 
seus órgãos partidários.

MELO, HÉLIO DE SOUSA (1921-2001) – BIOGRAFIA.
	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Hélio de Sousa Melo na Revis-

ta do Instituto do Ceará. Tomo CXV, n. 115, p. 353-354, 2001.
MENEZES, DJACIR DE LIMA (1907-1996) – BIOGRAFIA.
	 MENEZES, Vladir Discurso proferido na sessão solene, em 5 de 

dezembro de 2007, no plenário da Assembléia Legislativa do 
Ceará homenageando o centenário de nascimento do professor 
Djacir de Lima Meneses (1907-1996). Tomo CXXI, n. 121, p. 
271-275, 2007.

___ PAIM, Antônio. Revisitando Djacir Menezes. Tomo CXIII, n. 
113, p. 289-295, 1999.

MENEZES, Eduardo Diatahy Bezerra de.
	 Padre Ibiapina: Figura Matricial do Catolicismo sertanejo no 	

Nordeste do Século XIX.
	 Tomo CXII, n. 112, p. 73-98, 1998.
	 Síntese biográfica, comentada, sobre José Antônio Pereira Ibiapina 

(1806-1883). Registra uma bibliografia de 23 autores. Em apên
dice transcreve, na integra, um folheto de cordel da autoria de João 
Melquíades Ferreira da Silva, referente a uma famosa defesa crimi-
nal feita por Ibiapina, quando advogado.
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___ Jean Guitton, filósofo do mistério e do metarrealismo.
	 Tomo CXIII, n. 113, p. 345-351, 1999.
	 Dados biográficos e comentários sobre Guitton, filósofo francês 

falecido em 1999 aos 98 anos. Registra bibliografia parcial do filó-
sofo. Palestra proferida em 07.04.1999.

___ Historiografia tradicional de Canudos.
	 Tomo CXIII, n. 113, p. 83-113, 1999.
	 Significado histórico. Análises histórica, sociológica e epistemoló-

gica daquela rebelião ocorrida na Bahia em 1893. O autor estuda 
seus diversos aspectos visto por Euclides da Cunha, José Maria 
Bello, Cruz Costa, Machado de Assis, Capistrano de Abreu, Ra-
fael Galante, João Ribeiro, Mario da Veiga Cabral, Oliveira Via-
na, Pandiá Calógeras, Pedro Calmon, Vicente Tapajós, Graciliano 
Ramos, Helio Viana, Nelson Werneck Sodré, José Honório Rodri-
gues, Duglas Teixeira Monteiro e outros. Comunicação apresenta-
da no Simpósio Internacional “Canudos: 100 anos da destruição”, 
na Universidade do Estado da Bahia,1997.

___ A invenção do Brasil entre Clio e o Mythos (contraponto com 
Gilberto Freyre de Interpretacion de Brasil).

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 125-142, 2000.
	 Estudo socioantropológico e epistemológico sobre a cultura brasi-

leira, tomando como referência o livro de Gilberto Freyre “Inter-
pretacion de Brasil”, publicado no México em 1945. Trabalho bem 
elaborado contendo numerosa bibliografia de apoio.

___ Os historiadores do Ceará.
	 Tomo CXV, n. 115, p. 71-100, 2001.
	 Síntese sobre a historiografia cearense, desde seus primórdios, no 

século XIX, até os dias atuais. O autor divide a historiografia cea-
rense em três períodos, enumerando seus autores representativos. 
É trabalho bem elaborado e informativo.

___ O sesquicentenário de Capistrano de Abreu e o significado 
de sua obra.
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	 Tomo CXVII, n. 117, p. 213-277. 2003.
	 Estudo bem organizado e escrito, baseado em numerosa documen-

tação: livros, ensaios, prefácios, introduções e correspondência, 
além de manuscritos guardados na Biblioteca Nacional. Acrescenta 
fontes para o estudo de Capistrano de Abreu.

___ Uma crítica histórico-antropológica da noção de cultura popu-
lar: suas ambiguidades e relações.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 141-166, 2003.
	 Questiona os princípios metodológicos e epistemológicos que ca-

racterizam o conceito de “cultura popular”. Estudo aprofundado 
enriquecido com numerosa bibliografia de autores especializados. 
O trabalho é desenvolvido em dois tópicos: 1- Noção de cultura 
popular e suas ambiguidades. 2- Relações entre cultura letrada e 
cultura popular.

___ Existe Nordeste? (gênese de uma invenção como região).

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 125-179), 2005.
	 Estudo histórico interpretativo, minucioso, sobre o surgimento do 	

conceito de Nordeste na história do Brasil. O autor desenvolve o 
tema em três linhas principais: I – Notícia das gentes do Nordeste; 
II – Rastros dessa invenção histórica; III – Qual dos nordestes? As 
citações são comentadas. “Algumas fontes informativas” totalizam 
140 títulos.

___ Gênese do imaginário social dos Sertões entre história & ficção.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 69-106, 2007.
	 Estudo histórico epistemológico que tem como tema principal o SER-

TÃO, visto por vários estudiosos, como também o conceito de ima-
ginário, nesse contexto. As transcrições de textos e as notas do autor 
que elucidam o trabalho são muito informativas e concludentes.

MENEZES Neto, Paulo Elpídio de.

	 Martins Filho, de aprendiz de tipógrafo a editor, ou a paixão 
confessada de um fazedor de livros.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 255-263, 2005.
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	 Estudo crítico sobre a importância de Antônio Martins Filho (1904-
2002) – fundador da Universidade Federal do Ceará (UFC) – na 
vida educacional e cultural do Ceará. Palestra apresentada no I.C. 
em 6 de janeiro de 2005.

MENEZES, Rômulo Sarquis Bezerra de.

	 A Expressão militar na política de ocupação e desenvolvimento 
na faixa de fronteira norte do Brasil.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 241-253, 2002.

	 Registro do sumário de um estudo dentro do contexto da política 
internacional existente na atualidade. “O original foi apresentado 
na Escola de Comando e Estado Maior no final do ano 2002”. Tra-
balho especializado sobre a problemática da Amazônia nos dias 
atuais. Cita 50 referências bibliográficas e um resumo com Abs-
tract. Ver sobre o mesmo assunto: SORIANO, Neto, Manoel.” So-
berania Limitada”, “Dever de Ingerência” e “Intervenção Humani-
tária”.Tomo CVIII, n. 118,  227-236, 1994.

MENEZES, Vladir.

	 Discurso proferido na sessão solene, em 05 de dezembro de 
2007, no plenário da Assembléia Legislativa do Ceará home-
nageando o centenário de nascimento do professor Djacir de 
Lima Menezes (1907-1996).

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 271-275, 2007.

	 Dados biográficos.

MINDLIN, JOSÉ (1911-) – BIBLIÓFILO.

	 BEZERRA, José Augusto. Discurso de saudação ao bibliófilo e 
imortal José Mindlin. Tomo CXX, n. 120, p. 299-303, 2006.

MISERICÓRDIAS

	 LEAL, Vinicius Antonius Holanda de Barros. Nos quinhentos 
anos das Misericórdias. Tomo CXII, n. 112, p. 165-180, 1998.

MONT’ALVERNE, Ruth.

	 “Mosteiro” de Marphisa Mont’Alverne.
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	 Tomo CXIX, n. 119, p. 333-337, 2005.
	 Discurso pronunciado em Sobral-Ceará no dia 24 de novembro 

de 2004, por ocasião da entrega da restauração externa da an-
tiga residência do casal Antônio Mont’Alverne Filho e Maria 
Marphisa Mont’Alverne, construída em 1918, e tombada pelo 
IPHAN, 1999.

MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa.
	 A crise dos Institutos Históricos.
	 Tomo CXII, n. 112, p. 185-194, 1998.
	 Breve análise histórico-sociológica sobre o surgimento, finalida-

des, realizações e decadência dos Institutos Históricos, com desta-
que ao Instituto do Ceará.

___ João Brígido: uma revisão histórica.
	 Tomo CXIII, n. 113, p. 173-185, 1999.
	 Análise interpretativa sobre o publicista, jornalista, político e his-

toriador João Brígido dos Santos (1829-1921). Excelente trabalho. 
Registra referências bibliográficas.

___ O modelo historiográfico do Barão de Studart.
	 Tomo CXIV, n. 114, p. 599-84, 2000.
	 Análise explicativa. O autor estuda os primórdios da historiografia 

cearense e a teoria historiográfica da época do Barão de Studart 
(final do século XIX e começo do século XX).

___ Saudando Gisafran Nazareno Mota Jucá.
	 Tomo CXIV, n. 114, p. 365-375, 2000.
	 Discurso proferido quando da posse de Gisafran Nazareno Mota 

Jucá como sócio efetivo do Instituto do Ceará.
___ Uma trajetória em exame.
	 Tomo CXV, n. 115, p. 283-287, 2001.
	 Questiona a importância e a atuação dos Institutos Históricos 

frente às mudanças da historiografia, atualmente.

___ Joaquim Alves: contribuição do polígrafo à historiografia cearense.
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	 Tomo CXVI, n. 115, p. 51-70, 2001.
	 Análise e comentários sobre a produção intelectual do historiador 

Joaquim Alves de Oliveira (1894-1952).O autor interpreta e in
forma, com profundidade, o conteúdo do tema. Joaquim Alves es-
creveu o importante livro História das Secas- Séculos XVII a XIX. 
Thomas Pompeu Sobrinho continuou essa obra com a História das 
Secas - Século XX.

___ A educação na historiografia cearense.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 67-79, 2002.
	 Estudo conciso, mas de muito conteúdo. Cita e comenta as principais 

obras de estudiosos do assunto desde o século XIX até o XXI.

___ Homenagem do Instituto do Ceará à Faculdade de Direito 
da UFC.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 95-102, 2003.
	 Homenageia o centenário dessa instituição, caracterizando sua 

importância sociocultural, através de luminares que exerceram o 
magistério nela e foram sócios efetivos do I.C., e outros que se 
destacaram nas atividades jurídicas.

___ Tradicionalismo do Visconde de Sabóia.
	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 67-81, 2004.
	 Dados biográficos de Vicente Cândido Figueira de Sabóia (1836-

1909). Análise sobre o perfil “tradicionalista” do Visconde de Sa-
bóia, em sua época, no tocante as idéias filosóficas e princípios 
religiosos.

___ José Denizard Macedo de Alcântara.
	 Tomo CXIX, n. 119, p. 81-92, 2005.
	 Dimensiona o potencial cultural e historiográfico de Denizard Ma-

cedo (1921-1983), analisando seu perfil ideológico. É um estudo 
que resgata a memória daquele professor que teve atuação des-
tacada na Escola Preparatória de Cadetes do Exército de Forta
leza (EPF), Colégio Militar de Fortaleza, Universidade Federal do 
Ceará (UFC), Faculdade Católica de Filosofia do Ceará, e como 
político. “Eis uma bela inteligência que poderia ter sido além dos 
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poucos trabalhos que escreveu, alguns dos quais receberam encô-
mios de José Honório Rodrigues”.

___ História e Literatura: Fortaleza da segunda metade do século 
XIX. A Afilhada, de Oliveira Paiva.

	 Tomo CXX, n. 120, p.71-108, 2006.
	 A Afilhada é um testemunho histórico literário de uma época vi-

venciada por seu autor, Manuel de Oliveira Paiva (1861-1892). O 
presente ensaio é valorizado pelos comentários e análise, no to
cante à realidade histórica daquela época nos seus diversos aspec-
tos socioculturais.

___ O pensamento de Djacir Menezes.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 277-298, 2007.
	 Análise dos princípios filosóficos do pensamento do professor Dja-

cir de Lima Menezes (1907-1996), autor de mais de cinquenta (50) 
livros nas áreas Filosófica, sociológica, literária, didática e do di-
reito. Trabalho de excelente qualidade. 

MORAES, Filho, José Filomeno de.

	 Discurso de posse como sócio efetivo do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 301-309, 2005.
	 Discurso pronunciado no I.C. em 25 de novembro de 2005. O reci-

piendário sucedeu ao sócio Geraldo da Silva Nobre. Registra dados 
biográficos.

___ Discurso de recepção no Instituto do Ceará ao sócio efetivo Fer-
nando Luís Ximenes Rocha.

	 Tomo CXXII, n. 120, p. 277-287, 2008.
	 Discurso proferido em 10.10.2008.

MOTA, Aroldo Cavalcante.

	 Barão de Studart e o catolicismo.
	 Tomo CXII, n. 112, p. 257-266, 1998.

	 O autor apresenta o Barão de Studart (1856-1938) no contexto po-
lítico social de sua época. A organização do trabalho contém os se-
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guintes tópicos: dados biográficos do Barão; correntes de pensamen-
to dominantes; positivismo de Augusto Comte – liberalismo; cato-
licismo social; o Barão da Primeira República. Consta bibliografia 	
consultada. É um estudo bem informativo. 

___ Governo do Ceará: quatriênio 1950 a 1954.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 217-231, 1999.
	 Registro detalhado de acontecimentos políticos que antecederam a 

eleição de Raul Barbosa para o governo do Estado do Ceará (1950-
1954) e algumas realizações de sua administração.

___ A propósito de um livro.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 465-469, 2000.
	 Crítica bibliográfica. Comentário sobre o livro Espaço Público e 

Representação Política, de autoria da professora Maria Arair Pinto 
Paiva, editado pela EDUF, de Niterói.

___ República: Partidos Políticos do Ceará.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 155-171, 2000.
	 Dados gerais sobre a formação dos partidos políticos no Ceará, até 

a constituição de 1988. São enumerados os principais nomes que 
participaram nesse processo.

___ Município de Tauá: origem.

	 Tomo CXV, n. 115, p. 11-126, 2001.
	 Transcrição dos principais documentos da instalação da Vila de São 

João do Príncipe (Tauá), em 1802. O mesmo assunto encontra-se 
na RIC, tomo XXI, n. 21, p. 189-201,1907. O autor acrescenta ou-
tros dados históricos, interessantes, sobre a região dos Inhamuns, 
enumerando cidades daquela região e famílias tradicionais.

___ As “sete irmãs” e a história política do Ceará.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 97-112, 2002.
	 Breve história da descendência do português Manuel da Rocha 

Franco, casado com Maria Sanches de Carvalho e de suas irmãs, vin-
das para o Brasil na primeira metade do século XVIII. Destaca a ori-
gem judaica de muitas famílias com sobrenome Carvalho e sua pene-
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tração na capitania do Ceará. A origem de várias famílias cearenses 
liga-se a esse fato genealógico, que se estende até o século XIX. 

___ A seca: algaroba e palma.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 177-182, 2003.
	 Comentário sobre a importância dessas plantas na alimentação do 

gado durante as secas no Nordeste brasileiro. O autor registra as carac-
terísticas nutritivas delas, citando estudos realizados por especialistas. 

___ Improbidade administrativa.

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 115-124, 2004.
	 Caracterização jurídica de “corrupção” desenvolvida nos seguintes 

itens: improbidade administrativa; legislação disponível para puni-
ção; improbidade administrativa nos tribunais; doutrina atualizada.

___ A Revolução de 1930.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 195-199, 2005.
	 Dados históricos sobre a Revolução de 1930 no Ceará, até 1933. 

Figuras destacadas, partidos políticos. Sobre o mesmo assunto, 
com mais detalhes, ver MOTA, Aroldo. História Política do Ceará 
(1930-1945). Fortaleza, Stylus Comunicação, 1989. 199 p. 

MONTE CASTELO – SEGUNDA GUERRA MUNDIAL (1945).

	 OLIVEIRA, Tácito Theophilo Gaspar de. A conquista de Monte 
Castelo (Itália), 21 de fevereiro de 1945. Tomo CXIX, n. 119, p. 
67-80, 2005.

MOTA, Luís de Gonzaga Fonseca.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 273-276, 2008.
	 Discurso proferido em 20.06.2008. O recipiendário sucedeu ao só-

cio Manoel Eduardo Pinheiro Campos. Registra dados biográficos 
do antecessor.

MUSEU DIAS DA ROCHA.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará – VII – 
Francisco Dias da Rocha (1869-1960). Tomo CXV, n. 115, p. 
9-29, 2001.
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NATURALISTAS E O CEARÁ.

  PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: CII – Rai-
mundo Renato de Almeida Braga (1905-1968). Tomo CXX, n. 
120,	p.	31-46,	2006..

NEGRITUDE

 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. Da negritude no Ceará. 
Tomo	CXVII,	n.	117,	p.	167-176,	2003.

SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Documentos para a história da 
escravidão no Ceará.	Tomo	CXVIII,	n.	118,	p.	305-334,	2004.

NIREZ – VER – AZEVEDO, MIGUEL ÂNGELO DE.

NOBRE,	Geraldo	da	Silva.

 Panorama geral da realidade brasileira.

	 Tomo	CXII,	n.	112,	p.	129-142,	1998.
 Traça um esboço metodológico e faz comentários assim apresen-

tados: I- Características gerais da geopolítica e da geoeconomia 
nacional. II- O homem brasileiro: formação étnica e cultural; tra- 
ços	característicos;	pirâmide	etária;	situação	demográfi	ca.	III	-	As	
instituições políticas e econômicas. IV- Comportamento social: es-
tratifi	cação,	mobilidade	e	adaptação	social;	ação	comunitária;	ética	
individual,	profi	ssional	e	social.

___ O Ceará na Proclamação da República.

N
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	 Tomo CXIII, n. 113, p. 127-146, 1999.
	 Síntese interpretativa da evolução histórica da política brasileira, 

desde a Colônia até o Império, e seu desenlace na Proclamação 
da República. Destaca a presença do Ceará nesse último fato. 
Contém importantes notas e documentos anexos, transcritos da 
Gazeta Oficial.

___ Registro bibliográfico.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 473-480, 2000.
	 Relaciona e caracteriza 40 títulos de livros publicados em Forta

leza, no ano 2000.

___ A Questão Tapéba.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 9-21, 2000.
	 Explicação da “Questão Tapéba”, suposto grupo de aborígines lo-

calizado no município de Caucaia, região metropolitana de Forta-
leza. Faz estudo exaustivo sobre o tema, baseado em documenta-
ção de reconhecida credibilidade histórica. Ver artigo do jornalista 
José Rangel Cavalcante, que deu início ao debate, transcrito na 
RIC, Tomo LXXXVII, n. 87, p. 9-21, 1973.

___ Um exemplo de vida e imortalidade.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 257-269, 2002.
	 Homenagem póstuma ao Reitor Antônio Martins Filho (1904-

2002). Síntese de seu perfil cultural e sua importância na vida uni-
versitária cearense.

NOBRE, GERALDO DA SILVA (1924-2005) – HOMENAGEM 
PÓSTUMA.

	 Transcrições de jornais de Fortaleza.

	 Tomo CXIX, n. 119, p. 315-329, 2005.

	 Clarividência histórica. Eduardo Campos. Jornal Diário do Nor-
deste, edição de 28.06.2005.

	 Morre o historiador e jornalista Geraldo Nobre. Jornal O Povo, 
edição de 28.06.2005.
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	 O adeus a Geraldo Nobre. Jornal Diário do Nordeste, edição de 
26.06.2005.

	 G.S. Nobre. Adísia Sá. Jornal O Povo, edição de 28.06.2005.

	 CONVITE para realização de solenidade póstuma feita pela Aca-
demia de Ciências Sociais do Ceará, realizada no dia 31.08.2005.

NORDESTE.

	 LEAL, Vinicius Antonius Barros. A família Barbosa Cordeiro. 
Tomo CXIX, n. 119, p. 17-27, 2005.

	 MENEZES, Eduardo Diatahy Bezerra de. Existe Nordeste? (gê-
nese de uma invenção como região). Tomo CXIX, n. 119, p. 125-
179, 2005.

	 SOUZA, Francisco Ésio de. Aspectos da questão regional nor-
destina. Tomo CXVII, n. 117, p. 287-304, 2003.

	 CARVALHO, Rejane Vasconcelos Accioly de. Nordeste: a mol-
dagem ideológica da questão regional. Tomo CXXI, n. 121, p. 
125-145, 2007.





OLIGARQUIA  ACCIOLY – CEARÁ.

 DUARTE, Paulo Carlos Silva. Política do Nordeste e Norte do 
Brasil, 1889-1914. Tomo CXV. 115, p. 161-182, 2001.

OLIVEIRA, Almir Leal de.

 O Instituto do Ceará e a emergência de uma narrativa histo-
riográfi ca.

 Tomo	CXVIII,	n.	118,	p.	271-280,	2004.
 Apresentação das linhas gerais que nortearam sua tese de douto-

rado pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, defendida 
em 2001, intitulada O Instituto do Ceará, memória, representações 
e pensamento social.

OLIVEIRA, Guarino Alves de.

 Origem fi lológica e evolução ortográfi ca do vocábulo Ceará.

 Tomo	CXI,	n.	111,	p.	143-164,	1998.
 Comenta diversas proposições que procuram explicar a origem 

desse	topônimo.	É	trabalho	pormenorizado	usando	boa	bibliografi	a	
e fontes documentais.

OLIVEIRA,	 GUARINO	ALVES	 DE	 (1920-1999)	 –	 BIOGRAFIA	 –	
HOMENAGEM	PÓSTUMA.

	 NOBRE,	Geraldo	da	Silva.	O historiador Guarino Alves de Oli-
veira.	Tomo	CXIII,	n.	113,	p.	403-407,	1999.

O
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	 OLIVEIRA, Tácito Theophilo Gaspar de. O pesquisador Gua
rino Alves de Oliveira. Tomo CXIII, n. 113, p. 407-409, 1999.

	 FURTADO, Francisco de Assis Arruda. O intelectual Guarino 
Alves de Oliveira. Tomo CXIII, n. 113, p. 410-412, 1999.

OLIVEIRA, JOAQUIM ALVES DE (1894-1952) – CRÍTICA HISTÓRICA.

	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. Joaquim Alves: con-
tribuição do polígrafo a historiografia cearense. Tomo CXV, n. 
115, p. 51-70, 2001.

OLIVEIRA, José Cláudio de.

	 A importância da força terrestre.

	 Tomo CXII, n. 112, 303-310, 1998.
	 O destaque do exército na formação e manutenção da Nação 

e do Estado na história do Brasil. Palestra proferida no I. C. em 
19.08.1998 homenageando a semana do exército.

___ Saudando Francisco Edson Cavalcante Pinheiro.

	 Tomo CXII, 112, p. 361-362, 1999.
	 Discurso proferido em 21.06.1999 saudando Edson Pinheiro como 

novo sócio efetivo do I. C.

OLIVEIRA, Tácito Theophilo Gaspar de.

	 A grande viagem – Pedro Álvares Cabral.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 275-286, 2000.
	 Resenha histórica enfocando o surgimento da nacionalidade portu-

guesa até o descobrimento do Brasil. Palestra proferida no I. C. em 
05.04.2000.

___ Saudação ao Duque de Caxias no bicentenário de seu nas-
cimento.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 279-286, 2003.
	 O autor exalta a participação de Luís Alves de Lima e Silva (Patro-

no do Exército Brasileiro) na história do Brasil, no século XIX.

___ A conquista de Monte Castelo (Itália), 21 de fevereiro de 1945.
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	 Tomo CXIX, n. 119, p. 67-80, 2005.
	 Informações e comentários históricos sobre a participação do Bra-

sil na 2ª Guerra Mundial. O autor, que é general de exército, atual-
mente, e esteve como capitão no teatro de operações (TO), detalha 
a atuação do exército brasileiro naquele fato, principalmente na 
“conquista de Monte Castelo”. Testemunho muito importante so-
bre a Força Expedicionária Brasileira (FEB), no front italiano.

ORATORIANOS (CONGREGAÇÃO DO ORATÓRIO). 

	 FERRER, Francisco Adegildo. Pombal e os oratorianos. Tomo 
CXII, n. 112, p. 231-243, 1998.

ORÓS – AÇUDE – CEARÁ.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: X – Tho-
mas Pompeu de Souza Brasil Sobrinho. Tomo CXVIII, n. 118, p. 
9-53, 2004.





PACATUBA	–	CEARÁ	–	HISTÓRIA.

 CAMPOS, Manoel Eduardo Pinheiro. Pacatuba: breve memória. 
Tomo	CXIII,	n.	113,	p.	117-126,	1999.

PAIM, Antônio.

 Revisitando Djacir Menezes.

 Tomo CXIII, n. 113, p. 289-295, 1999.
 Conferência pronunciada no I.C. no dia 23 de abril de 1999, por 

ocasião do lançamento do livro Brasil no Pensamento Brasileiro.

PAIVA,	MANOEL	DE	OLIVEIRA	(1861-1892)	–	DADOS	BIOGRÁFICOS.

 CÂMARA, Francisco Fernando Saraiva. Os 150 anos do crime de 
Marica Lessa. Tomo	CXVII,	n.	117,	p.	55-80,	2003.

 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. História e Literatura: 
Fortaleza na segunda metade do século XIX. A Afi lhada, de 
Oliveira Paiva. Tomo	CXX,	n.	120,	p.	71-108,	2006.

PAIVA, Melquíades Pinto.

 Os naturalistas e o Ceará: IV – Thomaz Pompeu de Sousa Bra-
sil (1818-1877).

 Tomo CXII, n. 112, p. 9-26, 1998.
	 Dados	 biográfi	cos	 sobre	 o	 “Senador	 Pompeu”,	 destacando	 suas	

qualidades de político e intelectual e comentando seus estudos re-

P
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lacionados com o meio ambiente do Ceará. Registra na bibliografia 
consultada 25 obras. Faz uma síntese muito informativa sobre o 
biografado.

___ Os naturalistas e o Ceará: V – Rodolfo Marcos Theophilo 
(1853-1932).

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 9-33, 1999.
	 Estudo biobibliográfico. Rodolfo Theophilo foi farmacêutico, li-

terato, professor, historiador, político e naturalista.Trabalho bem 
elaborado e rico de informações sobre a vida e obra daquele grande 
cientista e intelectual. Contém numerosa bibliografia.

___ Os naturalistas Os naturalistas e o Ceará: VI – Albert Lofgren 
(1854-1918). 

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 31-46, 2000.
 	 Estudo biobibliográfico. O autor caracteriza a produção científica 	

daquele naturalista sueco, radicado no Brasil. Cita numerosa bi-
bliografia consultada de 17 títulos.

___ Centenário de nascimento do historiador Raimundo Girão 
1900-2000. 

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 423-427, 2000.
	 Girão foi um dos grandes historiadores cearenses.Resenha biográ-

fica do homenageado.

___ Os naturalistas e o Ceará: III - Francisco Dias da Rocha 
(1869-1960).

	 Tomo CXV, n. 115, p. 9-29, 2001.
	 Professor e pesquisador na área das ciências naturais. Foi funda-

dor da Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará (1916), da 
Escola de Agronomia do Ceará (1918) e do Museu Dias da Rocha, 
em Fortaleza.Estudo objetivo e bem detalhado destacando toda a 
produção científica daquele cientista.

___ Os naturalistas e o Ceará: VIII – Adolpho Ducke (1876-1959).

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 17-37, 2002.
	 Biobibliografia de Walter Adolpho Ducke; italiano naturalizado 
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brasileiro, entomologista e botânico. Realizou estudos de entomo-
logia e botânica no Ceará, tendo trabalhado no Museu Paulista e 
Museu Goeldi, do Pará. O autor apresenta uma bibliografia de 180 
obras especializadas.

___ Contribuição para a história das pescas no Brasil.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 231-239, 2002.
	 Transcrição de carta datada de 28 de março de 1974, dirigida pelo 

autor ao Ministro da Agricultura, no governo do presidente Ernesto 
Geisel, Alysson Paulinelli, quando indicado para ocupar o cargo 
de presidente da Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 
(SUDEPE). Resumo das atividades pesqueiras no Brasil, principal-
mente a partir de 1955, embasando uma possível política governa-
mental nesse setor da economia brasileira. 

___ Os naturalistas e o Ceará: IX – Philipp Von Luetzelburg 
(1880-1948).

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 41-53, 2003.
	 O autor caracteriza a importância desse cientista e seus estudos 

sobre a região nordestina quando de sua passagem pelo Ceará. 
Biobibliografia bem fundamentada destacando “mapas e escritos 
nordestinos” e “O homem e o tempo”.

___ Os naturalistas e o Ceará: X – Thomas Pompeu de Souza Brasil 
Sobrinho (1880-1967).

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 9-53, 2004.
	 Dados biobibliográficos. Estudo referendado em bibliografia con-

sultada em 57 títulos (livros e revistas). Comenta algumas das obras 
mais representativas de Pompeu Sobrinho, sobre secas, açudes, o 
Instituto de Antropologia da Universidade Federal do Ceará (UFC) 
e outras.

___ Os naturalistas e o Ceará: XI – José Guimarães Duque 
(1903-1978).

	 Tomo CXIX, n.119, p. 29-60, 2005.
	 Biobibliografia. O presente trabalho enfoca todos os ângulos pes-

soais e profissionais do biografado. Comenta os principais estudos 
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de sua autoria. Guimarães Duque – mineiro de nascimento – era 
profundo conhecedor da terra e gente do Nordeste brasileiro, como 
afirma o autor.

___ Os naturalistas e o Ceará: XII – Raimundo Renato de Almeida 
Braga (1905-1968).

	 Tomo CXX, n. 120, p. 31-46, 2006.
	 Biobibliografia. Comenta os principais trabalhos de Renato Braga 

voltados ao campo da geografia, recursos naturais e história; des-
tacando aqueles relacionados com a natureza cearense, em seus 
diversos aspectos: plantas, açudagem, pecuária e outros. Registra 
numerosa bibliografia.

___ Senado do Império: o senador Alencar e o Ceará.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 9-26, 2007.
	 Resumo histórico e biográfico de José Martiniano de Alencar 

(1797-1860), senador no período de 1832-1860. Transcreve trechos 
de atas do senado e comenta a atuação política desse parlamentar 
cearense. Datas desses documentos: 21-23/08/1832; 05/07/1833; 
28-29/05/1939; 06/06/1839; 23/07/1939; 16/08/1839; 26/09/1839; 
05-23-28/10/1839; 13-15/05/1840; 14/09/1841; 1º-06/02/1845; 
19/02/1850. Na sessão realizada em 16 de agosto de 1839 apresen-
tou projeto criando a Província do Cariri Novo.

___ Breve notícia sobre o ensino público no Ceará (Brasil)

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 233-240, 2007.
	 Resenha histórico cronológica sobre o surgimento das institui-

ções de ensino público no Ceará, desde o Brasil Colônia até os 
dias atuais.

___ Senado do Império: o senador Pompeu e o Ceará.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 45-64, 2008.
	 Biobibliografia do Thomaz Pompeu de Souza Brasil (1818-1877), 

“a mais perfeita e íntima união do prestígio político e intelectual 
que registra a história do Ceará”. Foi naturalista, educador, geó
grafo historiador, jornalista, escritor, empresário e político. Regis-
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tra a atuação política do Senador Pompeu nas sessões do senado 
realizadas de 1864-1877, ligadas à província do Ceará.

PALAVRA – SIGNIFICADO HISTÓRICO.

	 BEZERRA, José Augusto. A palavra – na história, na geografia 
e na antropologia. Tomo CXXI, n. 121, p. 241-246, 2007.

PARANHOS, JÚNIOR, JOSÉ MARIA DA SILVA (BARÃO DO RIO 
BRANCO (1845-1912) – BIOGRAFIA.

	 BOTELHO,Caio Lóssio. O estadista Barão do Rio Branco e a 
conformação territorial do Brasil. Tomo CXVII, n. 117, p. 81-
88, 2003.

PARTIDOS POLÍTICOS – ANÁLISE FILOSÓFICA.

	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. A ética partidária. Tomo 
CXXII, n. 122, p. 149-156, 2008.

PATATIVA DO ASSARÉ.

	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. Parecer sobre Patativa 
do Assaré. Tomo CXIX, n. 119, p. 181-193, 2005.

PATRIMÔNIO CULTURAL.

	 CASTRO, José Liberal de. Preservação do Patrimônio Cultural. 
Tomo CXXII, n. 122, p. 99-148, 2008.

PEDRO I – DOM.

	 LINHARES, Marcelo. Pedro I: primeiro Imperador do Brasil. 
Tomo CXII, n. 112, p. 195-206, 1998.

PEIXOTO, JOSÉ CARLOS DE MATOS (1884-1976) – BIOGRAFIA.

	 LEAL, Vinicius Antonius Holanda Barros. Dr Matos Peixoto, um 
mestre do saber clássico. Tomo CXIV, n. 114, p. 23-30, 2000.

PESCA – BRASIL – NORDESTE.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Contribuição para a história das pes-
cas no Brasil. Tomo CXVI, n. 116, p. 231-239, 2002.
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PETROVICH, Enélio Lima. 

	 Câmara Cascudo – sabedoria e bem-querer.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 261-278, 1999.

	 Comentário biográfico sobre Luis da Câmara Cascudo (1898-
1998). Palestra proferida no I.C. em 05.04.1999.

PINHEIRO, Francisco Edson Cavalcante.

	 Ingressando no Instituto do Ceará.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 363-369, 1999.
	 Discurso de posse como sócio efetivo do I.C. Sucedeu a Florival  

Seraine.  Foram seus apresentadores: Tácito Theophilo Gaspar de 
Oliveira, José Cláudio de Oliveira e Aroldo Cavalcanti Mota.

___ Homenagem a Luís Teixeira Barros.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 416-419, 2000.
	 Registra dados biográficos.

PINHO, José Maria de Barros.

	 Dia da cultura e da ciência.

	 Tomo CXIII, n. 113, p. 341-344, 1999.
	 Palestra proferida no I.C. em 05.11.1999.

PINTO, Aloysio de Alencar (1911-2007).

	 CASTRO. José Liberal de. Aloysio de Alencar Pinto. Tomo 
CXXI, n. 121, p. 305-306,  2007.

POLÍTICA  BRASILEIRA (1984- 1986).

	 CARVALHO, Rejane Vasconcelos Accioly. Política e mídia: en-
redos e personagens da transição democrática brasileira. Tomo 
CXVIII, n. 118, p.153-182, 2004.

POLÍTICA CEARENSE.

	 ARARIPE, J. C. Alencar. Centenário de Paulo Sarasate. Política 
como instrumento de evolução e bem-estar social. Tomo CXXII, 
n. 122, p. 89-98, 2008.
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	 PAIVA, Melquíades Pinto. Senado do Império: senador Pompeu 
e o Ceará. Tomo CXXII, n. 122, p. 45-64. 2008.

POMBAL, MARQUÊS DE – URBANIZAÇÃO.

	 CASTRO, José Liberal de. Urbanização pombalina no Ceará:      
paisagem da Vila de Montemor-o-Novo d`América. Tomo 
CXIII, n. 113, p. 35-81, 1999.

POMBAL, MARQUÊS DE (SEBASTIÃO JOSÉ DE CARVALHO 
E MELO).

	 FERRER, Francisco Adegildo.  Pombal e os oratorianos. Tomo 
CXII, n. 112, p. 231-243, 1998.

POMPEU, SENADOR. VER BRASIL, THOMAZ POMPEU DE SOUSA 
(1818-1877). 

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: IV – Tho-
maz Pompeu de Sousa Brasil (1818-1877). Tomo CXII, n. 112,  
p. 9-26, 1998.

“POVO O” – JORNAL.

	 ARARIPE, José Caminha de Alencar. O poeta que sonhou com 
um jornal centenário.Tomo CXII, n. 112, p. 267-280, 1998.

PRAÇA DO FERREIRA – FORTALEZA.

	 CASTRO, José Liberal de. O 2º. centenário de nascimento do 
Ferreira Boticário. Tomo CXV, n. 115, p. 127-148, 2001.

PRAIA DE IRACEMA – FORTALEZA.

	 CASTRO, José Liberal de. Sylvio Jaguaribe Ekman e a arquite-
tura da sede do Ideal Clube. Tomo CXII, n. 112, p. 27-72, 1998.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA (1936- 1945).

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Raimundo de Alencar Ara-
ripe e a Prefeitura Municipal de Fortaleza (1936-1945). Tomo 
CXX, n. 120, p. 17-30, 2006.

PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (1914-1918).
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	 VASCONCELOS, Raimundo Elmo de Paula. Uma encruzilhada 
da história. Tomo CXVIII, n. 118, p. 247-269, 2004.

PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA NO CEARÁ.

	 NOBRE,Geraldo da Silva. O Ceará na Proclamação da Repú
blica. Tomo CXIII, n. 113, p. 127-146, 1999.

PROTERRA – PROGRAMA DE REDISTRIBUÍÇÃO DE TERRAS.

	 CARVALHO, Rejane Vasconcelos Accioly de. Nordeste: a mol-
dagem ideológica da questão regional. Tomo CXXI, n. 121, p. 
125-145, 2007.

“PROVÍNCIA DO CARIRI NOVO”. PROJETO DO SENADOR 
ALENCAR.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Senado do Império: o senador Alen-
car e o Ceará. Tomo CXXI, n. 121. p. 9-26, 2007.
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QUIXERAMOBIM,	PARÓQUIA	DE.

 CÂMARA, Fernando. Dom Francisco Xavier Aranha e a Paró-
quia de Quixeramobim.	Tomo	CXX,	n.	120,	p.	47-51,	2006.

Q



				 



RAMALHO,	Bráulio.

 O Centro Estudantal Cearense.

 Tomo CXII, n. 112, p. 99-136. 1998.
 Síntese histórica sobre a atuação estudantil no Ceará, destacando a 

participação do “Centro Estudantal Cearense”, abrangendo as dé-
cadas de 1930 até sua extinção em 1963. É trabalho aprofundado 
e	documentado	em	fontes	bibliográfi	cas,	periódicos	e	entrevistas	
com pessoas contemporâneas daquela associação. 

RAMOS,	 FILHO,	RAIMUNDO	 (RAMOS	COTOCO	 (1871-1916)	 –	
VIDA	E	OBRA.

 AZEVEDO, Rubens de. Raimundo Ramos Filho (Ramos Co-
toco).	Tomo	CXVIII,	n.	118,	p.	55-66,	2004.

RECIFE	–	HISTÓRIA	SOCIAL	E	URBANA	(1945-1960).

 JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota. O processo de ocupação e cres-
cimento do espaço urbano do Recife. Tomo CXVIII, n. 118, p. 
125-152,	2004.

REDE	URBANA	COLONIAL	CEARENSE	–	REDE	DENDRÍTICA.

 DANTAS, Eustógio Wanderley. Rede urbana colonial cearense: 
uma crítica à noção de rede dendrítica. Tomo CXX, n. 120, p. 
145-170,	2006.

R
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RELIGIÃO CATÓLICA.

	 CAMPOS. O caminho do céu (breves reflexões sobre bibliogra-
fia religiosa antiga). Tomo CXIX, n. 119, p. 9-16, 2005.

REVOLUÇÃO CULTURAL NA CHINA.

	 BOTELHO,Caio Lóssio. O que foi a revolução cultural na Chi-
na. Tomo CXX, n. 120, p. 271-275, 2006.

REVOLUÇÃO DE 1930 NO CEARÁ.

	 MOTA, Aroldo. A Revolução de 1930. Tomo CXIX, n. 119, p. 
195-199, 2005. Dados completos sobre o mesmo assunto (Ceará) 
em MOTA, Aroldo. História política do Ceará (1930-1945). For-
taleza, Stylus Comunicações, 1989.199p.

REVOLUÇÃO DE 1964.

	 LINHARES, Marcelo Caracas. O Ato Institucional número 5 e 
o fechamento do Congresso Nacional em 1968. Tomo CXIII, n. 
113, p. 187-202, 1999.

RIBEIRO, RAIMUNDO ARISTIDES (1912-2003) – DADOS BIO-
GRÁFICOS.

	 FROTA, Silvana Ximenes Gomes. Raimundo Aristides Ribeiro 
(1912-2003). Tomo CXVII, n. 117, p. 317-322, 2003.

	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Raimundo Aristides Ribeiro 
na Revista do Instituto do Ceará. Tomo CXVII, n. 117. p. 323-
325, 2003.

	 BEZERRA, José Augusto. Discurso de posse no Instituto do 
Ceará como sócio efetivo. Tomo CXIX, n. 119, p. 289-294, 2005.

ROCHA, DEMÓCRITO (1888-1943) – BIOGRAFIA.

	 ARARIPE, José Caminha de Alencar. O poeta que sonhou com 
um jornal  centenário. Tomo CXII, n. 112, p. 267-280, 1998.

ROCHA, Fernando Luís Ximenes.
	 Discurso de posse como novo sócio efetivo do Instituto do Ceará.
	 Tomo CXXII, n. 122, p. 289-297, 2008.
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	 Discurso proferido em 20.06.2008. Fernando Ximenes sucedeu ao 
sócio Rubens de Azevedo. Registra dados biográficos bem interes-
santes do antecessor.

ROCHA, FRANCISCO DIAS DA (1869-1960) – BIOBIBLIOGRAFIA.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: VII – 
Francisco Dias da Rocha (1869-1960). Tomo CXV, n. 115, p. 
9-29, 2001.

ROLIM, ELISEU BATISTA (1912-2001) – DADOS BIOGRÁFICOS.

	 CÂMARA, Francisco Fernando Saraiva. Tomo CXV, n. 115, p. 
237-253, 2001.





SÁ, Petrônio Maia Vieira do Nascimento.

 Ensaios amazônicos.

	 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	287-295,	2000.

 Estudo geopolítico sobre a importância da Região Amazônica, des-
tacando	os	interesses	do	Brasil.	O	autor,	que	é	coronel	do	exército,	
sintetiza o tema nos seguintes tópicos: introdução e observações; 
mutismo e vigilância; nova ordem; ONGS e mídia; civismo e ação; 
associação de ex-alunos do Colégio Militar (AACM) e Comissão 
de Estudos de Defesa da Amazônia (DEAM).

SABÓIA,	 VICENTE	 CÂNDIDO	 FIGUEIRA	 DE	 (1836-1909)	 –	 VIS-
CONDE DE. – ESTUDO CRÍTICO.

 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. Tradicionalismo do 
Visconde de Sabóia. Tomo	CXVIII,	n.	118,	p.	67-81,	2004.

SALES,	ANTÔNIO	(1868-1940)	–	DADOS	BIOGRÁFICOS.

 SILVA, Cláudio Gonzaga. O cenário de “Aves de Arribação” é 
Soure.	Tomo	CXVI,	n.	116,	p.	127-142	2000.

SALES,	JOSÉ	BORGES	DE	(1911-2006)	–	BIOGRAFIA.

 GURGEL, José Jarbas Studart. José Borges de Sales, um parai-
bano na Casa do Barão. Tomo CXX, n. 120, p. 309-315, 2006.

 SOAREZ, Ednilo Gomes de. Discurso de posse como sócio efe-

S
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tivo do Instituto do Ceará. Tomo CXX, n. 120, p. 285-297, 
2006.

SANCHO, JOSÉ AFONSO (1922-2005) – BIOGRAFIA.

	 CÂMARA, Fernando. José Afonso Sancho. Tomo CXIX, n. 119, 
p. 330-341, 2005.

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE FORTALEZA.

	 LEAL, Vinicius Antonius de Holanda Barros. Nos quinhentos 
anos das Misericórdias. Tomo CXII, n. 112, p. 165-180, 1998.

SANTOS, JOÃO BRÍGIDO DOS (1829-1921) – BIOGRAFIA.

	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. João Brígido: uma re-
visão histórica. Tomo CXIII, n. 113, p. 173-185, 1999.

	 (Ver CARVALHO, Jader de. Antologia de João Brígido. Forta
leza, Ed.Terra do Sol. 1969.

SÃO JOÃO DO PRÍNCIPE – VER TAUÁ.

SARAIVA LEÃO – GENEALOGIA.

	 CÂMARA, Fernando. Eventos da família Saraiva Leão.Tomo 
CXII, n. 112, p. 289-301, 1998.

SARASATE, PAULO (1908-1968) – BIOGRAFIA.

	 ARARIPE, J. C. Alencar. Centenário de Paulo Sarasate. Política 
como instrumento de evolução e bem-estar social. Tomo CXXII, 
n. 122, p. 89-98, 2008.

SECAS.

	 MOTA, Aroldo. A seca: algaroba e palma. Tomo CXVII, n. 117, 
p. 177-182, 2003.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: X – Tho-
mas Pompeu de Sousa Brasil Sobrinho (1880-1967). Tomo 
CXVIII, n. 118, p. 9-53, 2004.
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	 ___ Os naturalistas e o Ceará: XI – José Guimarães Duque 
(1903--1978): Tomo CXIX, n. 119, p. 29-60, 2005.

SEGURANÇA NACIONAL.

	 SÁ, Petrônio Maia Vieira Nascimento. Ensaios amazônicos. Tomo 
CXIV, n. 114, p. 287-295, 2000.

	 MENEZES, Rômulo Sarquis Bezerra de. A expressão militar e 
política de ocupação e desenvolvimento da faixa de fronteira 
norte do Brasil. Tomo CXVI, n. 116, p. 241-253, 2002.

SEMINÁRIO DE OLINDA.

	 FERRER, Francisco Adegildo. O Seminário de Olinda, segundo 
a historiografia. Tomo CXXII, n. 122, p. 205-212, 2008.

SEMINÁRIO DA PRAÍNHA – HISTÓRIA

	 JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota. “Seminário da Praínha, uma 
outra Fortaleza”: um velho tema numa nova opção metodoló-
gica. Tomo CXXI, n. 121, p. 107-123, 2007.

SENADO DO IMPÉRIO – O SENADOR POMPEU E O CEARÁ.

	 PAIVA, Melquíades Pinto. O senador Pompeu e o Ceará. Tomo 
CXXII, n. 122, p. 45-64, 2008.

SENADOR POMPEU – VER – BRASIL, THOMAZ POMPEU DE 
SOUSA.

SERAINE, FLORIVAL ALVES (1910-1999) – BIOGRAFIA – HO-
MENAGEM PÓSTUMA.

	 ARARIPE, J.C. Alencar. Legado de merecimento. Tomo CXIII, 
n.113, p. 379-381, 1999. 

	 GIRÃO, Valdelice Carneiro. Florival Seraine o homem. Tomo 
CXIII, n. 113, p. 381-383, 1999.

	 SALES, José Borges de. O médico Floriva Seraine. Tomo CXIII, 
n. 113, p. 383-385, 1999.

	 CAMURÇA, Zélia Sá Viana. O intelectual e o poder em surpre-
sas culturais. Tomo CXIII, n. 113, p. 385-392, 1999.
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	 SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. Florival Seraine na Revista do 
Instituto do Ceará. Tomo CXIII, n. 113, p. 393-397, 1999.

	 RESUMO dos títulos das obras publicadas de Florival Seraine,Tomo 
CXIII, n. 113, p. 397-398, 1999.

	 Algumas fontes para o estudo crítico da obra de Florival Seraine. 
Tomo CXIII, n. 113, p. 399, 1999.

	 COELHO, Lucy Seraine. Agradecimento da família.Tomo CXIII, 
n. 113, p. 399-401, 1999. Homenagem a Florival Seraine realizada 
no I.C. em 22 de fevereiro de 1999.

SERTÃO – CONCEITO HISTÓRICO – IMAGINÁRIO.

	 MENEZES, Eduardo Diatahy Bezerra de. Gênese do Imaginário 
social dos sertões: entre história e ficção. Tomo CXXI, n. 121, p. 
69-106, 2007.

SESMARIAS DOS FEITOSAS.

	 FEITOSA, Aécio. Sesmarias dos Feitosas no Ceará. Tomo CXV, 
n. 115, p. 183-190, 2001. 

SILVA, ANTÔNIO GONÇALVES DA (1909-2002) – PATATIVA DO 
ASSARÉ.

	 MARTINS, Oswaldo Evandro Carneiro. Parecer sobre Patativa 
do Assaré. Tomo CXIX, n. 119, p. 181-193, 2005.

SILVA, Cláudio Gonzaga.

 	 O cenário de “Aves de Arribação” é Soure.

	 Tomo CXVI, n. 116, p. 127-142, 2002.

	 Análise histórico-literária do livro “Aves de Arribação”, de auto-
ria do jornalista e famoso literário brasileiro Antônio Sales (1868-
1940). O trabalho demonstra, com fatos político-sociais, que aquele 
romance é fundamentado em acontecimentos vividos em Soure 
(atualmente Caucaia-Ceará). Registra bibliografia consultada.

SILVA, GUALTER RODRIGUES DA (1843-1891) - CHÁCARA 
VILLA IZABEL.
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	 CASTRO, José Liberal de. A localização da Chácara Villa Iza-
bel, propriedade do livreiro Gualter da Silva. Tomo CXVIII, n. 
118, p. 83-114,  2004.

SILVA, JOSÉ LOURENÇO DE CASTRO E (1805-1874) – DADOS 
BIOGRÁFICOS.

	 CASTRO, José Liberal de. Tombamento do sobrado do Dr José 
Lourenço. Tomo CXVII, n. 117, p. 103-133, 2003.

SILVA, HUGO VICTOR GUIMARÃES E (1898-1950) – CENTENÁ-
RIO DE NASCIMENTO.

	 ARARIPE, J. C. Alencar. Lembranças de um homem sisudo.
Tomo CXII n. 112, p. 323-325,1998.

	 GIRÃO, Valdelice Carneiro. Hugo Victor Guimarães e Silva. 
Tomo CXII, 112, p. 317-323, 1998.

SILVA, DOM JERÔNIMO THOMÉ DA (1849-1924) – BIOGRAFIA.

	 CÂMARA, Francisco Fernando Saraiva. O sesquicentenário 
de Dom Jerônimo Thomé da Silva. Tomo CXIV, n. 114, p. 47-
58, 2000.

SILVA, Pedro Alberto de Oliveira. 

	 O Instituto do Ceará no século XX.

	 Tomo CXIV, n. 114, p. 263-374, 2000.
	 Palestra proferida no I.C. em 20 de março de 2000.
	 ___ Hélio de Sousa Melo na Revista do Instituto do Ceará.
	  Tomo CXV, n. 114, p. 353-354, 2001.
	 Índice anotado de todos os artigos publicados na RIC de 

1977-1996.
	 ___ Francisco Alves de Andrade e Castro na Revista do Insti

tuto do Ceará.

	 Tomo CXV, n. 115, 347-353, 2001.

	 Índice anotado de todos os artigos publicados na RIC de 1957 
a 1991.
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	 ___ Raimundo Aristides Ribeiro na Revista do Instituto do 
Ceará.

	 Tomo CXVII, n. 117, p. 323-325, 2003.
	 Índice anotado de todos os artigos publicados na RIC de 1955 

a 2003.

	 ___ Documentos para a história da escravidão no Ceará.

	 Tomo CXVIII, n. 118, p. 305-334, 2004.
	 Dados encontrados no Arquivo Público do Estado do Ceará, em 

pesquisa realizada em 1978. “Livro 1515 – Registros de vendas de 
escravos em Fortaleza. 1865-1872”.O trabalho contém a relação de 
vendas de escravos (255), registrando nome, idade, cor, profissão, 
naturalidade, estado civil, preço, nome do vendedor e do compra-
dor, e outras observações.

	 ___ Raimundo de Alencar Araripe e a Prefeitura Municipal de 
Fortaleza (1936-1945).

	 Tomo CXX, n. 120, p. 17-30, 2006.
	 Dados biográficos e síntese histórica sobre as realizações adminis-

trativas no seu governo. O autor resgatou a memória histórica des-
se prefeito, pois havia um quase total vácuo historiográfico sobre 
ele, apesar das grandes obras públicas realizadas durante sua ad-
ministração, destacando-se, dentre outras: a criação da Assistência 
Municipal de Fortaleza, a instalação de um serviço telefônico de 
última geração, a implantação de um sistema educacional modelo 
(a Cidade da Criança), escolas municipais, forno crematório de 
lixo, Estádio de futebol Presidente Vargas e abertura e pavimenta-
ção de ruas. Foram usadas como fontes históricas, principalmente, 
periódicos daquela época.

___ Rubens de Azevedo na Revista do Instituto do Ceará.
	 Tomo CXXII, n. 122, p. 305-308, 2008.
	 Transcrição do Índice Anotado da Revista do Instituto do Ceará 

(1955- 2008)

___ A “Phenix Caixeiral” (1891-1979) e como desapareceram dois 
testemunhos importantes da história de Fortaleza.
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	 Tomo CXXII, n. 122, p. 7-44, 2008.
	 A “Phenix Caixeiral” foi uma associação fundada por comerciários 

de Fortaleza, e tinha como núcleo inicial uma Escola Técnica de 
Comércio. Rapidamente tornou-se uma entidade representativa da 
classe e desenvolveu atividades culturais, educacionais, assisten-
ciais, filantrópicas e cívicas; tendo construído na capital cearense 
duas sedes suntuosas (1905 e 1915), as quais foram, em sua época, 
destacados prédios de Fortaleza. O trabalho não aborda em quais 
circunstâncias o patrimônio da Fênix foi dilapidado.

SOAREZ, Ednilo Gomes de.

	 Discurso de posse como sócio efetivo do Instituto do Ceará.

	 Tomo CXX, n. 120, p. 285-297, 2006.

	 Discurso proferido no I. C. em 21.11.2006. Ednilo Soarez sucedeu 
ao sócio José Borges de Sales (1911-2006). Registra uma síntese 
biográfica de seu antecessor.

SOBRAL, SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE.

	 FROTA, Francisco Marialva Mont´Alverne .Os mecenas da Santa 
Casa de Sobral. Tomo CXV, n. 115, p. 325-331, 2001.

SOBRAL – CIGANOS.

	 BESSA, José Rogério Fontenele. Os ciganos assentados em So-
bral: razões e passos metodológicos da investigação científica. 
Tomo CXIII, n.113, p. 237-257, 1999.

SOCIEDADE CAPISTRANO DE ABREU.

	 JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota; SILVA, Ítala Byanca Morais da; 	
BATISTA, Paula Virgínia Pinheiro.A trajetória de um acervo: 
explanação sobre a organização dos Fundos Capistrano de 
Abreu e Sociedade Capistrano de Abreu. Tomo CXX, n. 120, p. 
115-127, 2006.

SOCIEDADE  SÃO VICENTE DE PAULO.

	 MOTA, Aroldo. Barão de Studart e o catolicismo. Tomo CXII, n. 
112, p. 257-266, 1998.
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SOUZA, FRANCISCO ÉSIO DE (1935-      ) – DADOS BIOGRÁ-
FICOS.

	 BOTELHO,Caio Lóssio. Saudação ao Dr Francisco Ésio de Sou-
za, na sua posse como sócio efetivo do Instituto do Ceará. Tomo 
CXVI, n. 116, p. 189-198, 2002.

SOUZA, Francisco Ésio de.
	 Discurso de posse como sócio efetivo do Instituto do Ceará.
	 Tomo CXVI, n. 116, p. 201-214, 2002.
	 O recipiendário sucedeu ao sócio Francisco Alves de Andrade e 

Castro (1913-2001) no I.C. Informa dados biográficos de seu ante-
cessor. Discurso bem fundamentado, destacando o papel do Nor-
deste no cenário histórico brasileiro, notadamente a ação da SU-
DENE (Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste), na 
qual desempenhou altos cargos técnicos e administrativos.

	 ___ Aspectos da questão regional nordestina.
	 Tomo CXVII, n. 117, p. 287-304, 2003.
	 Estudo sobre a problemática do Nordeste brasileiro, dentro de um 

contexto histórico e socioeconômico. Trabalho bem fundamentado 
e informativo.

	 ___ Capitão-mor José Xerez Furna Uchoa. O homem e seu 
tempo.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 147-184, 2007.
	 Estudo histórico, biográfico e genealógico. A ocupação da ribeira 

do Acaraú. O autor cita os nomes de famílias cearenses ligadas 
genealogicamente a Furna Uchoa.

STUDART, GUILHERME, BARÃO DE (1856-1938) – BIOGRAFIA.
	 GIRÃO, Valdelice Carneiro. Barão de Studart – o pesquisador (ses-

quicentenário de nascimento). Tomo CXX, n. 120, p. 253-256, 2006.

	 MOTA, Aroldo. Barão de Studart e o catolicismo. Tomo CXII, n. 
112, p. 257- 266, 1998.

	 MONTENEGRO, João Alfredo de Sousa. O modelo historiográ-
fico do Barão de Studart. Tomo CXIV, n. 114, p. 59-84, 2000.
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SUDENE (SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO 
NORDESTE) – DADOS HISTÓRICOS.

	 SOUZA, Francisco Ésio de. Discurso de posse como sócio efetivo 
do Instituto do Ceará. Tomo CXVI, n.116, p. 201-214, 2002.





TABEBAS	(ABORÍGINES	CEARENSES).

	 NOBRE,	Geraldo	 da	 Silva.	A questão Tapéba. Tomo CXIV, n. 
114,	p.	9-21,	2000.

TAUÁ	–	ORIGEM	HISTÓRICA.

 MOTA, Aroldo Cavalcanti. Município de Tauá: origem. Tomo 
CXV, n. 115, p. 111-126, 2001.

TÁVORA,	 JOÃO	 FRANKLIN	 DA	 SILVEIRA	 (1842-1888)	 –	 BIO-
GRAFIA.

	 LEAL,Vinicius	Antonius	Holanda	de	Barros.	Franklin Távora. A 
dimensão nacional de um regionalista. Tomo	CXVII,	n.	117,	p.	
17-40,	2003.

THEOPHILO, RODOLPHO MARCOS (1853-1932) – CRÍTICA.

 CAMPOS, Eduardo. A ressurreição do corpo. Tomo CXI, n. 111, 
p.	229-	231,	1997.

THEOPHILO,	RODOLPHO	MARCOS	(1853-	1932)	–	BIOBIBLIO-
GRAFIA.

 PAIVA, Melquíades Pinto. Os naturalistas e o Ceará: V – Ro-
dolpho Marcos Theophilo (1853 – 1932). Tomo CXIII, n. 113, p. 
9-33, 1999.

TRANSMIGRAÇÃO	DA	FAMÍLIA	REAL	PARA	O	BRASIL.

T
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	 VASCONCELOS, Elmo.  Os duzentos anos da vinda da Família 
Real para o Brasil (1808-1821). Tomo CXXII, n. 122, p. 247-252, 
2008).

TRAVNIK, Nelson.

	 A Astronomia está de luto.
	 Tomo CXXII, n. 122, p. 301-306, 2008.
	 Homenagem póstuma a Rubens de Azevedo (1921-2008). Registra 

dados biográficos do homenageado.
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u

UCHOA,	JOSÉ	XEREZ	FURNA	(1722-1797)	–	BIOGRAFIA.

 SOUZA, Francisco Ésio de. Capitão-mor José Xerez Furna 
uchoa. O homem de seu tempo (1722-1797). Tomo CXXI, n. 
121,	p.	147-184,	2007.

URBANIZAÇÃO	DA	SOCIEDADE	FORTALEZENSE.

 COSTA, Maria Clélia Lustosa. urbanização da sociedade forta-
lezense. Tomo	CXXII,	n.	122,	p.	183-204,	2008.





“VADIOS	E	VAGABUNDOS”.	–	REGISTRO	HISTÓRICO.

 MOTA, Aroldo Cavalcanti. Município de Tauá: origem. Tomo 
CXV, n.115, p. 111-126, 2001.

VASCONCELOS, Raimundo Elmo de Paula.

 Discurso de posse como sócio efetivo do Instituto do Ceará.

	 Tomo	CXIV,	n.	114,	p.	391-406,	2000.

 ___ 1914 – uma encruzilhada da história. 

	 Tomo	CXVIII,	n.	118,	p.	247-269,	2004.
 Compilação de dados históricos sobre os antecedentes da Primeira 

Guerra	Mundial		(1914-1918).

___ Os duzentos anos da vinda da Família Real para o Brasil 
(1808-1821).

	 Tomo	CXXII,	n.	122,	p.	247-252,	2008.
 Antecedentes e síntese sobre esse fato histórico.

VIANA, Carlos Negreiros.

 Thomaz Pompeu de Souza Brasil: o homem de empresas.

	 Tomo	CXX,	n.	120,	p.	171-195,	2006.
 Estudo caracterizando a vida empresarial de Thomaz Pompeu de 

Souza	Brasil	Filho		(1852-1929).	Registra	detalhes	históricos	que	

V



130 Revista do Instituto do Ceará

ajudam à compreensão da vida econômica e empresarial de For-
taleza no fim do século XIX e começo do século XX. Empresas 
fundadas e\ou dirigidas por ele, dentre outras: Pompeo & Irmãos; 	
Companhia Ferro-Carril do Outeiro; Banco do Ceará; Fábrica Pro-
gresso. Foi presidente do I.C. no período de 1908 a 1929. O tra
balho contém 36 “notas” complementares e bibliografia consultada.

	 ___ José Gentil Alves de Carvalho e o Banco Frota Gentil.

	 Tomo CXXI, n. 121, p. 201-208, 2007.

	 José Gentil Alves de Carvalho (1866-1941), “Coronel Gentil”, foi 
figura marcante na história social, econômica e financeira de For-
taleza, na primeira metade do século XX. O autor faz um resumo 
factual desse destaque. O conjunto residencial construído por ele 
- Gentilândia - no bairro do Benfica, foi um modelo ecológico, 
em suas características; talvez tenha sido o primeiro e único que 
existiu em Fortaleza.

___ A vida empresarial de Pedro Philomeno Gomes: um capítulo 
da história industrial do Ceará.

	 Tomo CXXII, n. 122, p. 213-225, 2008.

	 Dados biográficos de Pedro Philomeno Ferreira Gomes (1888-
1983). Síntese informativa sobre as atividades industriais no 
Ceará, no século XX, até seu terceiro quartel, destacando a impor-
tância socioeconômica desse empresário e de sua família.

VIÇOSA DO CEARÁ – HISTÓRIA.

	 CASTRO, José Liberal de. Viçosa do Ceará. Parecer sobre 
tombamento federal de trecho urbano. Tomo CXVI, n. 116, 
p. 45-66, 2002.

VIEIRA, DOM JOAQUIM JOSÉ (1836-1917) – BIOGRAFIA.

	 CÂMARA, Fernando. Dom Joaquim José Vieira e os oitenta 
anos de sua morte. Tomo CXI, n. 111, p. 157-177, 1997.
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Aqui, Colofão
da Gráfica


